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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 495 — DE 25 DE JULT/O DE 1898

Eleva A categoria do Alfandaga a Mesa de Rendas do
Caravanas, no Estalo da Bahia, e da outras Ére-
vidando,

Manoel de QlltiT07. Mattosa Ribeiro, Vice-
Presidente do Senado:

Faço saber aos que a presente virem que o
Congresso Nacional decreta e promulga a se-
guinte lei:

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1. 0 E' elevada á categoria de Alain-

dega a Mesa de Rendas Gemes de Caravellas,
no Estado da Bahia.

g I.° Fica ro Poder Exacutivo autorizado
a nomear o pessoal e a organizar o serviçe
desta Altandega, abrindo para esse fim o ne-
cessario credito.

g 2.° Na organizaaão do serviço aduaneiro
serão aproveitados, de preferencia, os empre-
gados addidos ás repartições de fazenda.

ML. 2.° Revogam-se as disposições em con-
traria.

Senado Federal, 28 de julho de 1898. —
?lancei de Queiroz Mutr040 Ribeiro.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.939—DE 18 DE JULHO DE 1898
Concxle autorização a Eduardo Augusto Pereira Nunes

para organizar uma sociedade anonytna sob a deno-
minai:Ui) —Companhia Credito Agricola e Industrial
do Paranit

O Prasidente da Republica dos Ratados
Unidos do Brazil. atten 'ente ao que rine-
reu Eduardo Augusto Pereira Nunes, de-
creta:

Artigo unico. E' concedida autorização a
Eduardo Augusto Pereira Nunes para una,-
olear uma sociedade ananyma sob a &manei-
naeão—Con panam Cre luto Agrirola e Indus-
trial do Ppm, ná -com os estatutos que a este
acompanham e ficando a. mesma sociedade
obrig ela ao cumprimento das formalidades
exigidas pela legislaeão em vigor.

Ciaital Federal, IS de julho de 1398, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE3 BARROS.

Jeronynto Rodrigues de Moraes Jardim

DE METO N. 2.980—DE 28 DE durmo DE 1898

Revoga o decreto n 2.291, de 28 de maio do 1800

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Hrazil &limitando a que, com a
suppresaão da Altaudega de S. Paulo. ces-
saram as razões que motivaram a ex adiça°
do decreto u. 2.z01, de 23 de maio de 1800,
iesolve revogar o mesmo de:reto.

Capital Federal, 28 de julho de 1898, boda
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardino de Campos.

'lioisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Por decretos de 23 do corrente, foram no-
meadcs para a guarda nacional

ESTADO DO CEARÁ

amarca de Vivos.:
2° brigada de inf lutaria

Coronel-commandante, Salustiana de Pi-
nho Pessoa.

4° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, José Can-

dido de Arruda Silveira.
50 batalhão de infantaria

Tenente-coronel- coma:andante, José Car-
neiro da Cunha afapuranga.

2° batalhão da reserva
Tenente-coronel- commandante , Antonio

Bertholdo Nogueira.
ESTADO DO P14.11111-

Comarca de Parnahyba

10 brigada de infantaria
Coronel•commandante ,, Antonio Martins

Ribeiro ;
Capitães assistentes, João Furta-lo da Costa

Ferna sues e Caudido Victorino de Assumpeão;
Capitães-ejudantes de ordens, M,guel Ri-

beiro Silveira e Fernando José dos Santos
Sobrinho ;

Major-cirurgião, o pharmaceutico Thomaz
Alves de Souza Bem.

20 batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante , Benedicto

Rodrigues Madeira Brandão
Major-fiscal, João José dos Santos
Capitão-ajudante. Simplicio Menezes ;
Tenente-secretario , Elpidio Fausto ile-

Araujo Moreira •
Tenente-quartel-mestre, Arthur Henrique

da Silva.
I* companhia—Capitão, Antonio da silva

Ramos
n'te Antonio Ferreira Lima ;

Alferes, José da Silva Santos e Felinto
Elisio Corrêa.

2a companhia—Capitão, João Dias da Silva
Cetrim

Tenente, Francisco Antonio Neves
Alferes. Antonio Ca Jour de Miraula e

Gonçalo Moraira de Sampaio.
3 companhia— Capitão, Jonas de Monas

CoTrerênaen'te, Luiz Fortes do Sa Menezes
Alferes. José Cesanio Maxim° Barreto e

Antonio Soares do Rego.
40 companhia—Capitão, Paulino Gomes de

Almeida
Ten-nte, Gonçalo Nery Machado
Alferes, Bernardo da Silva e Antonio de

Unto Tupinambil.
290 batalhão de infantaria

Tenante. caroneheommandante, Feliz». Go-
mes Netto;

alajor-fiscal, Fi tai:dee° Tavares da Silva
capitãonjudante, Benelieto Francis:a) Ri-

beiro;eneT nte-secretario, Francisco da Costa e

Tenente-quertel-mestre , José Alexandra
SoTuez

Rodrigues.
1' • otpanhia—Capitão, Raymundo Nonato

de Mattos Pereira
Tenente, Vicente Pereira Masearenhas
Alferes. Rayinundo Maeario Verçasa e Ve-s

ridiano Ribeiro da Graça.
2a companhia — Capitão, José Hergaide

Guimarães ;
Tenente, Romano avulto% Barros
Alferes, José de Anniathéa Monte Negro e

Justini ' no Antonio da Costa.
3' companhia—Capitão, Urabalino Nareiza

do Castro ;
Tenente, João Cardoso Fontes
Alferes, Sostlienes Xavier Torres e Ray-
nada do aleito Marinho..

mai companhia — Capitão, Antonio de AI- •
Decida Portugal •

Teuente, Eduardo Diniz Neves ;
.Alferes, Simão Antonio Ferreira e Fran- -

cisco de Paula Mendes.
301 batalhão de infantaria

Tanen te-corou el com ma admite ., Joaquim
Antonio Gomes de Almeida

Majoy fi-cal, João Clementina de Faria
Capitão-ajulante. José Barbosade Andrade;
Tenente-secretario, Firmino Jose de Sam-

paio
Tenente-quartel-mestre, José Luiz Mar-

tins e Silva.
1° companhia—Capitão, saturnino Nunes

de Carvalho Lima
'
-

Tenente, Lourentino Gonçalves de Me-
deiros

Alferes, Libanio Rodrigues de Souza e
Marnel aos Santos Alencer.

a' companhia— Capitão, oeibão Francisco
Rodrigues •

,Tenente, 'Manoel Folia de Oliveira ;



Escriptorin do flual do Governo junto á
Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro I'
—Rio de Janeiro, 18 de julho de 1898. • •

Exm. Sr. Dr. Ministro da Justiça e Nego-. • •
cios Interiores—Em cumprimente da ordem
que me transmittistes em despacho de 5 do
corren e uma. tenho a honra de vos rernatter
as seguintes informações a respeito de, Com-
panhia de Saneamento-do Rio de Janeiro:

Devendo, conforme vossas ordens, abranger
as minhas informaçaes O tempo decorrido
afala o inicio oias alaras das \atlas eperariasL
até hoje, e achando-se a fiscalizimiici desta
companhia a nien cargo, apenas desde o dia
13 do dezembro da 1a97. foi mister recorrer
no archeiro da fiacaliznão da reesma compa-
nhia, bem como preceder a.mu lucioso exame
das obras executa as e da maneira pela qual -
dá alta cumprimento ás suas obrigações, e,
finalmente, vaiiria:ir si as villas operarias
preenchem o fim a que se destinam e ne-
lhoram as habitações para operados o peole-
tarios.

São cinco as valias operarias que a compaa
nhia edifi . ou com habitações para mais de
5.010 pessoas, a saber:

I"- Villa Ruy Barbosa, sita na rua dos In.
validos ri. 24, canto da do Senado, em
um terreno de cerca de 30.000 metros qua-
drados

2-, Vila Arthor Sa,per. sita atrás do Jar-
dim Botarneo, na mala. Castorina n. 52, ao
lado da Fabrica de Tecidos Carioca, em um
terreno de cerca de 51.000 metros qua-
drados ;

3-, Villa Sampaio. sita á rua Vinte e Otrutro
de Maio ia. 175, emfreou:á estação do mesmo-
nome, da Estrada de Ferro Central do brazil,
em um terreno de eman do 40.000 marras
quadrados

4	 ila ;Senador Soares, sita na/rua Oca-
siga Bastos n. 23 no Andara» qrande, em
urdma tkesrr;eno de cerca de 44,000 ictras qua-d	 •

5, fila Maxwell, sita na rfia Ma rwell
n. P1, proxima á Fabrica de Tecidos Con-
fiança Industrial, entre o B ulevard Villa
Isabel, e a rua! Maxwell. em 4it tara ano de
cerca de 11.000 metros quadr doc.

- •Etabbado 30

" klferh, Felismiho Ferreira dos Santos e
Abe tardo A liam io da salva.
I	 companii—Capitão, Jeronymo José de
Mello;

Tenente, Felinto Pereira de Sonsa
Alferes, Alberto Dias Candeira e José

Feliz elis ',Santos.
4. companhia.—Capitão, Luiz Brandão
Tenente, Battventura Ferreira de Mello;
Alfees, Antonio João Coelho, e Joaquim

Vrancisco de Albuquerque.
100 batalhão da re•erva

Tenente- coronel- commandante
Cama° Porfirio da Mona;•

Major-fiscal, Virgilio Fernandes
tunes

Capitão ajudante, Miguel Nunes de Araujo;
Tenente-seeretario , Bernardo Teixeira e

Silva
Tenente-quartel-mestre, Francisco Antonio

do Monte Negro.
l u companhia—Capitão, Gonçalo de Mello

Marinho
Tenente, Miguel Moreira do Nascimento;
Alferes, Antonio Manoel da Silva e Manoel

Joaquim da Silva Lopes.
2' companhia—Capitão, Manoel Francisco

Moreno
Tenente, Antonio Nogueira Sombra ;
Alferes. Domingos Soriano da Cruz e José

Thomaz de Oliveira.
3• companhia — Capitão, Francisco .Borges

da Silva
Tenente, Francisco José de Sampaio ;
Alferes. José Fragoso de Medeiros e Potro-

i no Paulo Pereira.
4, companhia—Capitão, Pedro José Braga;
Tenente, José Lourenço da Silva ;
Alferes, Thomaz Francisco de Moraes e Joa-

quina Antonio de Carvalho.
— Foi concedida a Benjamin Guimarães dos

Santos a demissa° que pediu do posto de al-
feres da companhia do 2° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta capital.

— Foi declarado sem effeito o decreto de
28de outubro do 1895, na parto em que no-
meou para a guarda nacional da comarca do
Alto Mearim no Estado do Maranhão, visto
não terem accedadu as noineaçus, os seguin-
tes officiaal

14.: brigada de infantaria-42G batalhão
2' companhia — Alferes, Julio de SA. Mar-

tina e Valeria Corrêa do Lago.
• C companhia —Tenente, Theophilo Corrêa

Alves oo Lago;
Alteres, Antonio Francisco do Rego e João

• Germano Leitão.
14, batalhão da resamm

• Tenente-secretario, &Milano Condido da
Sil va Per, i ra •

1 companhia	 Alferes, José Dias Mo-
reira.

ta . companhia — Alferes, Beneeenuto Luiz
Brzerra.

4 , ennpanida — Alteres, 4rthur Barbosa
da Luz. Justam Soares de Aquino e Gonçalo
José de Oliveira.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 28 do corrente:
Foram nomoades:
Joaquim Domingos de Natividade, para o

logar de thesoureiro da Alfandega do Estado
d3 Santa Ca ihartna;

O theoureiro da Alfândega de Estado de
Santa Catharina João Pereira Vidal, para o
legar de the.:1)ureiro-pagador da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no mesmo Estado;

Ji ata Augusto Soares de Pinho, para o legar
de 4° esen Surarioda Delezacia Fiscal do Tne-
sonro Federal no Estado do Pará;

O flui neto José Candi l o de Moraes, para o
lagar de contereute da Alfandega de Pern
boca.	 •

daclarado sem effeito odecreto de 3 de
mamo ultimo. que nomeou o insiector da ex.
thima Alf Inaega de São Francisco. Peregrino
Leivitha de S. Thiago; para o lugar do the-

f

DIARÍO OFFICIAIN

soureim parada. da Delegacia Fiscal do Tha-
seuro Federal nó mesuro Estado, v isto Mio ha-
ver acceitado o referido toga i.

—Foi aposentado, do conformidade com o
decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892.
Antonio Joari Gesteira no Jogar de conferente
da Alfanusga de Pernambuco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o INe,goeios
Interiores

Expediente de 28 de julho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presiden t e do Supremo
Tribunal Federal. em observancia do art. 27,
§ la da lei ti: 221, de 20 de novembro de
1894, que se acha vaga o logar de juiz fe-
deral na sucção do Para, por haver sido apo-
sentado o bacharel Jose Gomes Coimbra, por
decreto de 25 do corrente.

— Devolyeu-se ao juiz da pretoria, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria ex-
pelida ás justiças de Portugal, a requeri.
mento de D. Maria Soares de Almeida, para
citação de Joaqüiln,Ribeiro de Almeida e sua
mulher.

— Transmittiram-se:
Ao alinisterio das Relações' Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juiz municipal
do termo da Sapucaia, no Estado do Rio de
Janeiro, ás Path:as do Concelho de Villa
da Feira em Portugal, para citação cie D. Beta
nardina Coelho e outros;

Ao juiz relevai na .seção do Para, com a
portaria de exequalar, da qual deverá ser
pago o solto competente. afim de ter cumpri-
mento, sendo opportunamonte devolvida, a
carta rogatoria expedida pelo juizode direito
da comarca de Almeida, em Portugal, ás jus-
tiças tini/elle Estado, para citação de Fran-
cisco Firmo Corrêa de Miranda e sua mulher
Guilhermina, no interesse do inventario por
ob:to de D. Catharina de Rocco de Faria Ma-
dei Cardo•o.

—Foram remettidas á respectiva Delegacia
Fiscal as patentes do . seguintes ofilmaes:

julho aaa 1698

Jona Jo ,é	 margo.
apelidaria carnal Libo.
João Antonio da Rosa Odes.
João de Azevedo Chaves
Joaquim Pereira Fe/leio/Dra.
Joaquim Pedroso de Faria.
Joaquim Pinheiro de Mello..
Joaquim Carneiro Lobo. 	 •
Joaquim José de $0117.8 Netto.
Joaquim Euplarasko de Souza.
.1hsa de Almeida Pontes.
Josa Remardes de Mascarenina.
José Ben to Diniz.
José Rernardmo de Almeida:
Acintes Alves dos Santos.

•Lucio Leoeadio Pereira.
Caudalo Doria,
Antonio Pinto de Faria.
Bondado Manoel de Avila,
Fernando Eugenio Martins Ribeiro (Dr.).

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro o sebento hes-
panhol Manoel Alvarez 7 Batina, residente
na Capatal Fe 'arai.

Accusou-se recebido o officio do gover-
nador do Estado do Maranhão de 7 deste mez,
e agradeceu-se o offerecunento de um ex-
emplar impresso das leis do mesmo Estado,
promulgadas no corrente armo.

Requerimento despachado
Na 25 do julho do 1598

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, pedindo se certifique si tem cumprido
as obrigaçães do respectivo contracto, e, no
uso negativo, quitas as clausulas que deixa-
ram de ser °baeta adis.— Com a publicação
da informação do engenheiro fiscal, é atten-
dado o pedido da companhia. .

Egydio

Sã. An-

•
ESTADO DO PARANÁ

Comarca de S. José da Doa Vista
Cindido Daria.
Igemcio da Costa Bezerra.
Loso Rrazia iro de i:aiya,
Salvador Torquato de Almeida.
emacio Custodio Dias.
Tertuliano de Mi,ecarenhas.
Leamildo Carneiro d aleito.
Osario Carneiro Lobo.
2 acharias Libanio dia Oliveira.
alanuel Jose da 0/imiaa.
Miaual Ferreira da Fonseca.
Moyás Florencio Ribeiro.
Eugenio Amancio do Amaral.
Evergisto Alv• s da Silva Capucho.
Euclides Apollinario da Cunha.
Bernardo Lopes Pereira.
Braille) de Mascarenhas.
Germino Cantata d c Silva.
Gabriel Carneiro Labo.
latiaaino de alaseatenhas.
Pedro Anemia Noinsco.
Pedro Antonio da Azevedo,
Fideramo Itedrigues de Carvalho.
Feliciano Fervdra Guimaráct
Francisco com& Machado.
Francisco de Sanes Rosa.
Francisco da Rosa Góes.
Francisco Card, ,so Alves.
lialeoduro Luiz de aforam
Bonomia Avelino da Cunha Pa:va.
ielexan d rinti da S1 ai. Rocha.
Antonio de Mello Branco.
Antoaro Baptista NI , odes.
Antonio Maria da Rocha Trio.
Josino Monteiro Plinentel.
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Settio que os netos da companhia foram,
por parte do Governo, seessi vainente laca-
limdos peles seguintes engenheiras o empre-
gados elo Mesmo° Federal:

1") Dr. Eugenio de Andrade. engenheiro do
Ministerio ao Interior, nomeado em 1 do ilt-
nho de

2 . , Dr Augesto de Lemos, engoinheiro ze-
lador dos Propeles NceiOntie3, nomeado em

dejtviho do 189a;
3°. Dr. Francisco Joaquim Bethencourt da

Silva, engenheiro do alinisterio do Interior,
nomeado em '30 de outubro de 18a0;

4", Dr. Henrique José Alvares da Fonseca,
engenheiro do almisterio do Interior, no-
meado em 28 te abril de 1892:
-.5' Dr. Feliciano de Lima Duarte. encar-

regado da Inspectoria Geral de ilegione,
mea-lo em 16 de setembro de 1892;

G", Dr. Evaristo Xavier da, Veiga enge-
nheiro por parte do Governo, nomeado em
22 de junho de 189.2;

'7 , , Joaquim Izidero Simões, empregado do
Thesouro Federil e fiscal das isenções de
direitos, especialmente nomeado pana Com-
panhia de Saneamento;

8°, Dr. Paulino Martins Fechem,. empem-
gado do Thesouro Fe deral, fiscal das isenções
e especialmente nomeado para a Companhia
em 12 ale setembro de 1892:

91 , Dr. Alfredo Leon, engenheiro da Pre-
feitura e nomeado ern 13 de junho de 1893;

10, Dr. Luiz Rareei Vieira Souto, director
geral da Viação e Obras da Prefeitura Mu-
nicipal. designado em 23 de agasto de 1893;

11, Dr. Trajano Sabota Viriato de Molei-
ros, sub-director das Obras e Viação da Pre-
feitura Municipal, designado em 23 de agosto
de 1893;

12. Dr. Adolpho José Del-Vecehio, director
geral da Viação da Prefeitura Municipal,
designado em 30 dej unho de 1895;

13, Dr, Slint-Clair Jose ae Miranda Carva-
lho. subalirecter de Ooras e Viação da Pre-
feitura Municipal;

14, o abaixo assignado, nomeado em 13
de dezembro de 1897.
• 0,i:tourada exame das obras executadas
pela companhia. assim c-rmo as conferencias
a que procell dos planos approvados pelo
Governo, por decreto ta 10,109, de IO de de-
zembro de 1888, com as pluntas do execução
e destas com as oblias.-alem da veriticação,
que fiz. da Asia applicação das tabelais dos
alugueis presdriptos sno contracto, em face dos
talões de reeilx.i. livros de locação e Int mão,
tudo autorizaane á confirmar, em todos os
seus detalhes, os ceèti fica, los e pareceres dos
Metias do Governo, meus anteeessores, como
cai dos funecianariós que se atem interessai°
pelo melhoramento dás habitações operarias.
e a declarar-me de inteiro accordo cora os
seguintes pareceres, que encontrei no ar-
calvo da fiscalização. e que me seja perinit-
tido aqui juntar em 'capine impressas. an-
notadas, assignarlas e rubricadas por mim:

1°, (1 .0 Da Feliciano de Lima D:/art. , aju-
dante da Dimanaria Geral do neguem, Pu -
Mica. e ra 11 de outubro de 1892:

2. do Dr. Evaristo Xavier da veiza, fiscal
d O Governo. em 26 fie outubro de 1892

3°, do 1h. . Josr' liyaine Desate Pereira,
en,lato aliainro da Justiça o Neaccios arredo-
res. em 23 de jineiro de Isaa.

40 , do lha Alfredo do Leon, fiscal do Go-
verno. eia 8 de agosto de 1893;

5 , , do sr, Schinzinger, capitão reformado
do exercito allernito e representante militar

• da firma tarugo, em Essen, em 13 de junho
do 1894 ;

13 . , do Dr. AIDedo de Lem, fiscal do Go•
areeno. em 12 de agosto t3. • 1893

1^, do Dr. Caudilho Barata Ribeiro, então
Prefeito do District° Feleral, em 14 de ro-
-vereiro de 1891

8'. do Dr. Francisco Joaquim Betheneourt
Lia Silva. architecta das obras do Ministerio
do Marin juntoaa companhia, em 2 flejulho
de 1891;	 •

90, do Dr. Trajano Sabota Viria l o ,i e Me-
deiros. sub-aireetor das labia s e Viação da
Prefeitura Municipal, em 20 de agosto do
1891 ; •

10, do Ine91/54 da /ne sta data
11, do 1110301	 / de fevereiro de 1 fii
ia. do mesmo. de 2i de laverca° de l95-,
13, do Dr. Luiz Raptarei Vieira Souto.

então director aaral de Obras o Viação da
Pref iltUra Municipal, em Is de fevereiro de
1895;

14, do I)^. José acarai Duarte Pereira,
então alinham is :arianios 1/aceleres, em
L3 de j.neira de 1a12

15, do mesmo, era 19 de janeiro de l82;
16. do mesmo, em 2 de fevereiro de 1892.
ES, em r-sume, O que consta ao ardiam

da finalização e que vos passo a. ministrar
concernente á companhia durante o tempo
decorrida desde a sua constituição até a data
da tainha nomeação.

Quanto á época que diz respeito á minha
castão, tenho a informar-vos: que logo ao
tomar pose do cargo de fiscal junto a este.
companhia, mandei alfixar. em tolas as
atilas operarias, cru togares bem concorridos
e visiveis, um aviso aos respectivosinquilinos
e interessados, no qual lhes dava screncia de
que em tires dias IneiS, alternados. da semana,
me achariam no Oscriptorio da Ilsealiztçã
afim de recc.bcr . thes as queixas e reclamações
que porventura tivessem a fizer. Com re-
speito a este meu acto, recebi até haja por
intarmedio do !dinisterio da Fazenda, ap-
pensa ao aviso n. 20, de 1 Is de fevereiro do
corrente anilo, urna reclamaeão, com 12 as-
signaturas, na qual se (alegou abuso na
applicação da taxa dos alugueis fixados era
lei.

Do inquerito a que immaliat- Mente ro-
teia resultam não semente a improcedencia
completa da rec1ama/010 alludida, mas taam
bem a f raificação de quatro das 17 aísigna-
turas da petição, e, ainda mais, que nella
figuravam cinco noutra de pessoas que não
morara nem nunca moraram nas Villas O pe-
rarias, e de que dei conta ao Exm. Sr. Mi-
nistro da Fazenda, em officio de CI ae feve-
reiro do corrente anuo, que junto por cópia,
e que, além dessa reclamação, não recebi, até
agora. queixa ou reclamação alguma, nem
eiceipts wan verbal de quem quer que seja
não obstante a permaneneia de avisos aos
olhos dos inquilinos i/a9 Villas Operarias.

Era conclusão, portanto, do que ai disseram
09 Srs. engenheiroSaiscaes do Governo, meus
anteeeSSores acima m r ncionados e, á vata do
que fica exposto, certifico:

Ia que mio arehivo da fiscalização não consta
ter sido multada a referida Companhia de
Sanzamento, por falta de cumprimento dos
seus contractos com o Governo, desde o Inicio
doa obras;

2', que a Companhia de Saneamento, desde
o dia da sua constituição wa1/2 hoje, tem cum-
taido as clausulas dos seus contractos com O
GOVel-,10;

3 . . que a Companhia de Saneamento do Rio
de Jairaro. pela rei-Unção das Valas-Opera-
rias co n hil, tains liseirructs pira mais de
5,(i00 pesoa s, contribuiu conaderavelinente
para o melhoramento do esta-'o Sanitario
rlesta capital. e eepeciatmente das babit rçõea

prolet •trios, de apararias e das classes
aerres era geral;

a r . que á de grande b:3/19/1143 que se pro-
s i ga nas ani l aias do novo contracto, entre a
coll/panl/nt e /) /0vorno, na construceão dos
Ey nos :eloptiolus nas at ilaar Opnerras ria mes-
ter campana:a, seu lo par.. lastimar que.
nesta rapas E, não hajam apparecido outras
emproem para igual fita;

5 . , que a Companhia de Saneamento é a
unamt aue cai "fia e cNIC,M1M` PS	 obtiveram
do • roveruo e da Preeauira Muoicipal iden-
tini favores, que til; • :iou 4 4 10W.5:vo o/-ell con-
tracar, consamin rio no lantail elas Optaarias,
do T nodo a merecer j us t os applausos no Comi-'
grosso internado:11i effectuarlo ultimamente
cm 13ruxellas, segundo o que a repeito

assina penso haver camarata a ordam
que me transmittistes.

Sanaa e fraternidade-Ao 1111n. Erro. Sr.
Dr. Ministrodaie .-ta:a e Negocies lwariores.
-O fiscal do Gaverno junto a Companhia rle
Saneamento do Rio de Jan-iro, II, M«noct da
Silva,

DIREcTOR/	 !)	 I n/	 '.52,.•

Taciaron-nao de r:cair ria Enala Nadou
do Ifel/as Artes.euml uçãd a o elle .5s,del;
dom-a li milo,2.0al II lie CO nettell eÓpi;l do reque-
rimento em q ic Ritra lirlinnal. fornoieden
da dl inainoeio a gnz aceteleno naquela, escala
o de arn ;Ldeantri men ao de 1:011)5 rar canta
íli segua la me:tararia fina lhe devera sa r para
no ti ai o corrente • uno. q o na pólo ser dy-
feria) esse palito.	 vist da clitu:sula 4 .1 ( O
tracto celebra Au can o re.nierente.

-Rernetterain-se:
Ao rbrector da Escola de Minas a portaria

de 27, nraneando o lente cathearatico Dr. An-
tonto Olynthe dos Santos Pires nata o lagar de
delegado ti sna/ do Governo proposto ao jory
do exame de malureza na cidade de Ouro
Preto;

Ao director da Faculdade de Me boina da
Bailia as portarias de 27, uma nomeando o
lente cathedratico Dr.Alexandre Evangelista
de Castro Ceequetra para delegado fiscal do.
Governo reposto ao jury do exame de ma-
dureza mmuella cidade, e a outra conce-
dendo ao lente substituto Drauliano Moreira
quatro mezes de licença para tratamento de
sua sande.

-Solicitaram-se do Ministerio ila Fazenda
providencia, afim de que seja autorizado o
inspector da Alem/lega desta Capas I a des-
pachar livre de direitos varios p roducto3 per-
tenesntes á Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, a !quitados na Earopt por inter.
medito da casa V. Werneek & Comp. o cora
stantee da re1evar-1(11m lhe foi remettida com
Macio da Faculdade, em 15 de junho ul-
timo.

Requerimento despachado
D. Francisca D ias de Alvarenga Cunha,

pedindo gratitica;ão addicional.-Indeterido,

mitnevoRis ida CONTAML/DADE

Selicitou se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens, afim de que:

Se pague:
A Manoel Leite Raposo a quantia de 232a.

importancia de 213 colchões e travesseiros
para a 15 , estação policial;

A folha, na importaucia de 774901, pro-
veniente das bubstituições interinas no mez
de junho finai do pessoal das diversas cir-
cuins!, 'Anões, pol iciftee;

As contas, na importanciar de 802a700, de
fornecimentos ao Museu Nacional em abril e
maio ultimas;

As contas, na importar/Ma de 5:401$840, de
fornecimentos ao Instituto dos Surdas Mudos,
em igual periorlo.

Se indemnize:
A Cisa de correcção desta Capital da querer.

tia de 4637$914, de fornecimento de pão á
Casa de Detenção em junho findo:

-Transmatiram-ser
N o Ministerio da Fazenda:

Cópia do decreto que aposmten o jtaz fe-
deral ' ta secção do Para, bacharel José Gomas
Coimbra, e bem assim nlicitau-se gim os seus
ven amentes de iene!ividade s.cjam rd; . 5 pela
Delegacia do Tiusouro, ;modelle Estado; •

O doei/met:to, na importancia de 5:187state:a
justificativo do p ¡gamela° do pessoal sua ra-
terno do Raspai° NacMnal ao Atienedesano
ma a e junho data.

Ao Mini s t°1"i n dn. Guerra a conta, na lei,
yrtitecia de 1	 dotratamento de en-
fermos do liosjii Nicionel de Al enadnanos
meze4 de abril a junho por conta co relaride
ministerSo.

-Ao Tribunal de Contas cópias rica contra-
ctos ce:ObralOS para fornecimento f'e peta d3
fui' lamento e outros artigos ao corpo de bom-
barca no actudt semesti e.

-Foram approvados os contractos fr?ites:
Pelo ~mandante do corpo de bombeiros

po pa o foreacimento de pN:.7t$ de farikunanto
e Outros artigos, no actual semestre;

Pelo chefe de policia emn os negociantes
Luiz Macela e Charles Iam para o firmai-
Me rite de objectas de expediente á sua re-
partição e' de artigos paira a lancha de visita
do policia de porto no mesmo penado.
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Requerimento despachado

Capitão José Antunes de Souza Guimarães,
pedindo pagamento da quantia de 10:367$799.
de vencimentos como capitão da brigada poli-
cial, no periodo de 24 maio de 1894 a 8 de
fevereiro de 1897, visto ter revertido ao
qnadro &lectivo da mesma brigada por de-
creto de 3 de fevereiro de 1897, em virtude
de sentença do juizo seccional, que annuliou,
por illegal, o decreto de 24 de maio de 1894,
na parte em que o reformou.—Requeira ao
Congresso Nacional.

Ministerio da Fazenda
Directoria do expediente do Thesouro

Federal

Elepediente de 9 de julho de 1898

Do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça e Negados In-

teriores
N. 61—Comrnunica. que a entrega da quan.

-tia de 200$ ao inspector geral de Saude dos
Portos, para ecorrer ás despezas feitas com
o salvainenta de uma dts enfermarias fim.
ctuante.s do lazareto da Mia Grande foi
autorizo por despacho da Directoria de
Contabili lado de 12 de fevereiro de 1897, não
se tornando, porém, afectiva, visto não ter
aquelle bise. etor comparecido á Pagadoria

Thesoure afim de rececebeta até 31 de
março seguinte, data em que foi encerrado
o Oxer .icio de 1896.

— Ao Ministerio da industria, Viação e
Obras Publicas

N. 137 — Declara que o Ministerio
da Fazenda não p5 le providenciar sobre
o levantamento da fiança prest:da pelo
ex-pagador da Sub-Contadoria dos Tele-
graphos em Minas Gentes, Augu,to Diogo
Tavares, vi gio não estarem as suas contas
julgadas pelo Tribunal de Contas.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 30 — Manda regressar á sua repartição

o admidistrador da capatazias da Alfandega
da Bahia José Diniz Gonçalves Sobrinho, que
se achava em COMMissão na Alihndega
do Rio-

- Ao director de Contabilidade do The-
souro Federal

14. 124 — Autoriza a dar posse e ex-
ercicio nessa directoria ao 4° escripturario do
Thesouro Federal Gustavo Fernandes de Oli-
vara. Guimarães.

— Ao inspector da Alfandega da Balda
N. 23—Communica que mandou regressar á

Alfandeg,a o administrador das Capatazias
José Diniz Gonçalves Sobrinho, que se achava
em comMissão na Alfandega do Rio.

Dia 11
A

Midinisterio da Guerra:
'56 — Remette para resolver o reque-

rimento do segundo sargento do 2" regimento
de catallaria, Nicolão Corra da Silva Ma-
deira; pedindo pagamento de 151$680 de dif-
Avença de solda.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 18 — Comrnunica que o 2° escriptu-

rarki da Alfandega de alacahé, João Pinheiro
de Unia Cintra, que está servindo na Caixa
passa a servir, em cormnissão, na Delegacia
de Ouro Preto.

Ao director das Rendas Publicas do The-
Amuro Federal:

14. 21 — Communiea que resolveu que 04'
escripturario Gestão V ictoria, que se acha
com exereicio na Delegacia da Contabilidade
do Thesouro, passa a servir na das Rendas.

— Ao director da Contabilidade do The.
Somo :

N. 125—Communia que que resolveu que o
4° escripturaro Gestão Victoria, que se acha
com exercicio na Directoria da Contabilidade
passa a servir na Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal.

— Ao inspector da Alfandega de Macahé:
N 10 — Communica que resolveu man-

dae servir na Delegacia de Minag "Geraes o
22 escripturario da Altandoga de Macalié João
Finheiro de 1.11ha Cintra, •

Dia 12

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 126— Manda abonar ao Delegado em
commissão do Thesouro Federal no Rio
Grande do Norte Aldenago Alves a impor-
tancm de 700$, por uma só vez, por conta da
verba Despezas eventuaes.

Dia 13

N. 127—Abonar ao 2 0 escripturario Pelisa-
rio Pernambuco a importancia de 900$, por
uma só vez, por conta da verba—Despezas
eventuaes.

Dia 1.:

Ao prefeito do Districto Federal:
14.5—Devolve o processo de aforamento do

terreno de marinha á Praia Formoza ns. 145
e 147, requerido por José Pereira de Barros
Sobrinho, afim de que sejam prestados di-
versos esclarecimentos.

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 67 — Communica que em 31 de maio

findo foi enviada á Delegacia de Ouro Preto a
importancia de 230:001$ em notas, ficando
assim respondido o aviso n. 77. de 2 de junho
ultimo.ao qual acompanhou ntelegramma do
delegado te Ouro Preto e comunicando não
ter pago o soldo do 280 batalhão de infanta-
ria por falta de nurnerario.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 139—Em resposta ao aviso n. 28. de 16
de abril, declara que tendo fallecido João An-
tonio Victoria, proprietarin do predio á rua
da America n. 194. comprado pela Fazenda
Nacional para o serviço da Estni d a de Perro
Central do Brasil, laz-se mister que seus her-
deiros se mo-trem habilitados ou que o in-
ventariante dos sons bens esteja auiorizado
por alvará do juiz competente pra assisar

escriptura de compra do alludido predio.
N 138—Pede esclarecimentos sobre o facto

de figurarem na relação que acompanhou o
aviso n. 568, de 20 de março ultimo, diversos
empregados da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores com menos do um anuo
de exercicio sem o desconto de 5,5/4 a que
devem estar sujeitos por serem os seus cargos
de commissão.

N. 140 — Pede, afim de que possa o Mi-
nisterio da Fazeniaa vender ou arrendar a
fazenda de Pinheiro, que o da Industrie
declare qual a parte desse proprio nacional
que deve ser reservada para o serviço pu-
blico, e bem assim que transmitta talas as
informações sobre dimensões, confrontações,
valor das terras, etc.

N. MI—Remetia o officio do fiscal das lote-
rias n. 175, de 27 de junho de 1898 pe-
dindo providencias sobre abusos praticados
pela companhia de seguro mutuo contra
fogo e sobre vida, denominada Companhia
Cruzeiro.

N. 142 — Communica que foram toma-
das providencias sobre o modo por que
eram passados os recibos pelo delegado fiscal
no Amazonas das quantias recolhidas pelo
administrador dos Correios do mesmo Es-
tado.

Dia 19
Expediente do Sr. director:
Ao delegado fiscal em Porto Alegre:
N. 7—Pede que informe si tiveram sa-

bida na Alfandega de Porto Alegre 700 rolos
de arame para cercas ns.6 e 7 e qual a ap-
plicação que teve o mesmo arame, afim de
poder o Sr. Ministro resolver sobre o reque-
rimento em que Domingos Rocha pede resti-
tuição dos direitss de Unportaelo que pneu
na Alfandega do Rio Grande de onde foi re-
exportada a mercadoria em questão.

N. 8—Communica que o Sr. Ministro re-
solveu não conceder isenção de direitos para
os machiniamos e accessorios importados por
F. Bertschinger 4 Comp, e destinados á con-
strucção de um vapor e uma chata, em t
feiro nacional, visto não terem sido observa-
das as disposições dos as, I, g e 3 do art. 2;
dos ns. 1 e 1 do § 2i do mesmo artigo do de-
mio II, 2.744, de 17 de dezembro de 1897.

—Ao delegado fiscal em Pernambuco
N. 3-1temette os papeis relativos ao pe-

dido de aposentadoria e reforma de sargentos
e guardas da Alfandega que tbram enviadas
por esta com o officio n. 76,de 5 de fevereiro
ultimo afim de que a Alfandega os encami-
nhe novamente ao Thesome por inter-
medioda Delegacia.

—Ao delegado fiscal no Piauhy
14. 2— Remede, para os fins conveni-

entes, a portaria de 3 mezes de licença con-
cedidos ao 1" escripturario da Alfandega
Parnallyba Pedro de Brito Tupinambá, para
tratamento de saude.

—Ao inspector da Alfandega da Parnahyba,
no Piauhy:

N. 3— Relativamente ao oficio de 6 de
junho ultimo, encaminhan d o o pedido de li-
cença do 1 0 escripturano Pedro de Brito Td-
pinambk, declara que não é perrnittido enca-
minhar papeis ao 1/tesouro sinão por inter-
medio da Delegacia Fiscal, que, segundo
o art. 17 n. 28 do decreto n. 287, de 31 de
janeiro ultimo, tem as attribuições das ex-
tinctaa Thesourarias de Fazenda.

— Ao administrador da Imprensa Nacio-
nal:

N. 6—Autoriza, de ordem do Sr. Ministro
remetter ao Ministerio das Relações Este"

riores, pira, por seu interinedio, serem en-
tregues á Legação dos Estados Unidos da
America do Norte exemplares de todas as
leis, decr dos e regulamentos postos em vi-
gor desde 1 de janeiro do corrente anno, re-
lativamente ao porto ou outros encargos dos
navios estrangeiros no Brun.

— Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores:

N. 2—Remette, de ordem do Sr. Ministro
e afim de prestar informa .ão, o regue rim ento
da Companhia Navegação a Vapor Mala
ReI Portugueza, lindo autorização para
serem cotadas na Bolsa as obrigações do em- •
prestimo de 200:000$, que vae ser lançado
nesta praça.

— Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 3—Afim do prestar á Commissão de
Finanças do Senado as informações por elle
pedidas, rernette, rara informar, o requeri-
mento do chimico de 1 2 classe de Laboratorio
Nacional de Analyses Dr. Felicissimo Rodri-
gues Fernandes, pedindo um anno de licença
com ordenado para tratamento de saude.

— Ao Dr. Dior José de Andrade Machado,
juiz da 62 preteria.

N. 4 — Communica que o Sr. Ministro
deixou de mandar cumprir o precatorio ex-
pedido a favor, do Dr. Francisco Franco de
Faria para levantamento no Thesnuro Fe-
deral da quantia de 4625030, proveniente do
espolio do finado Francisco Marques dos San-
tos,visto Mieconstar do mesmo precatorio,con-
tra o disposto no art 62 do decreto n. 2.433.
de 15 de junho de 1359, haver sido intimado
de sentença quem de direito, nem ter havido
°aposição alguma por parte do curador.

— Ao delegado fiscal do Thesouro em
Manãos:

N. 5 — Reny tte a nota da Legação (14o
Pelai, nesta Capital, para que, em obedie.n.
eia ao despacho do Sr. Ministro do II de ju-
lho, informe a Alfandega de Mauãos sobre o
ricto alli denunciado de orarem os fuuccio-
narlos brazileiros embara:os á navegação dos
navios peruanos no Baixo Jura ou Juviá
Brazileine,

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 6 — Communica que o Sr. Ministro,

em deferimento á petição de Abreu Teixeira
& Comp. solicitando permissão para de-pa-
charem urna caixa contendo cartucho: para
revolver, com destino ao porto de Santos,
autorizou o inspector da Alfandega de Santos
a acceitar o despacho, comtanto que se ve-
rifique não tratar-se de &frenderei compre-
hendida no art. 6', § 7° das disposições pre-
liminares da Tarifa.

N. 7 — Communica que o Sr. Ministro,
em &migração ao pedido feito neto' governo
de S. Paulo, enrima o despacho livre de
qUatr9 eaiaa entendo toldos e reactivos des.
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tinados ao laboratorio de , physiea e chi-
mica dos ' grupos escolares do Estado de
S. Paulo.

N. 8 — Communica que o Sr. Ministro
•autorizou o despacho de seis caixas de cartu-
chos com chumbo para caça, importadas
por America Martins dos Santos, desde que
se verifique no se tratar de mercadoria com-
prehendida no art. 6°, § 7° das disposições
preliminares da Tarifa.

—Ao inspector da Alfandega do Ceará :
N..3—Communica que o Sr. Ministro, por

despacho de li de julho, não julgou regular o
processo de montepio de DD. Maria Leite de
Oliveira, Josephina Leite de.Oliveira e Ca-
rolina Leite de Oliveira, irnias do finado te-
nente-eapellão do exercito, padre João Leite
de Oliveira, e devolve o processo para satis-
fazer as exigencias.

N. 4—Declara que o Sr. Ministro, pôr des-
pacho de 22 de junho, decidiu que o ex-des-
pachante Manoel Pereira, que-pedio reinte-
gração, não está nos casos de ser attendido.

—Ao delegado fiscal no Maranhão :
N. 1— Declara que o Sr. Ministro, por

despacho de 9 de julho, approvou o acto da
Inspectoria' da Alfandega do Maranhão man-
dando trancar a guia extra Ilida por supposta
diferença dos direitos de consumo encon-
trada pela commissão • revisora, sobre - despa-
cho- de therebentina.

Ministerio da Marinha

''cpediente de 19 de julho de 1898
Ao Mic..• • listaria . da Fazenda:
Solicitab''do 'os seguintes pagamentos :
Das g'	 °eale costuras, annexas á nota nuerr	

'	

-
382 ns importai-leia. de 541$,, prove-

-a-iiente do IV_ cio de peças de fardamento- para
OS corpos :de infantaria de marinha e mari-
nheiros P.aeionaes ;

Da quantia de 300$, á Amelia Augusta
Lopes de. A guiar, para occorrer ás despezas
com o raineral de seu 'fallecido marido, o
commis sarja Augusto . Casar de Aguiar, con;
forme a folha n. 413.

Ráf ;ando mandar entregar:
• Aoi commissarios e aos navios e estabeleci-
mentos navaes, a quantia de 9:752$708, para
o mu niciamento de fructas e verduras ás
praça 3 das respectivas guarnições, conforme
as em itas as. 371, 375 e 388;

Ao commissario da Escola Naval, a impor.
tancia de 30:940$, para attender ás despesas
o seu cargo, de maio a agosto do corrente
anno, de conformidade com a respectiva re-
quisição.

— Ao Arsenal da Capital FederaLmandando
preparar, com urwmela, °dique Guanabara,
pata receber a. cabrea Marechal de' Ferro,
pertencente ao Ministerio da Guerra.

Dia 20
Uircular—MiniSterio da Marinha— 1 a sec-

ção— N. 1.335—; Rio tie Janeiro, 20 de ju-
lho de 1898.

Sr. chefe do estado-maior general da ar.
mada— Chamo vc4ssa attenção para as cir-
culares deste Ministerio ns. 991, de 6 de j u-
nho ultimo, e 1.245, de 7 do corrente, publi-
cadas nos Diarios Officiaes de 7 do mez pas-
sado e de 10 do actual, e relativas á guerra
entre os Estados Llnidos da America do Norte
e a Hespanha.

Sande e fraternidade.--- Manoel Jose Alves
Barbosa.

ldentica circular' foi expedida aos Arsenaes
e Capitanias de Partos dos Estados.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transmittindo, em solução ao aviso de
25 de junho ultimo, a relação dos officiaes
reformados da armada nas condições de se-
rem designados . para fazer parte das juntas
de alistamento e dé revisão militar.

—Ao Ministerio da Fazenda: 	 •
Solieitand o as seguintes pagamentos:
Das facturas 'annexas á nota n. 374, na

importancia de 4:041$, provenientes do for-
necimento de livros, impressões e encaderna-
ções pela Imprensa- Nacional, nos mezes de
janeiro a março do corrente anua;

A Julia da Motta de Medeiros Gomes' e Fir-
mino de Azevedo Alares, da quantia de 600$,
para °acorrer despezas com os funeraes
do commissa.rio Manóel de Medeiros Gomes e
do capitão-tenenta Francisco Maria. dos San-
tos, conforme as folhas as. 372 e 373;
' Da factura de Walter Block (Sz Comp., na

importando; de 21-3---10, proveniente do
frete, seguro e nutras clespezas com o trans-
porte de .arroamento para o cruzador Almi-
rante Tamandaré;

Ao capitão-tenente Antonio Maximo Go-
mes Ferraz, das dividas de exercicios fin-
dos, na iinportancia de 397$979, conforme os
processos ns. 3.061 e, 3.167;

Das folhas as. 378, a 380, na importancia
de 754, ao commissario- Victor Maria de Gui-
marães Valias ) e das de. ns. 3-44 a 386, na
importancia.de 635$183, aos capitães de mar e
guerra José Carlos da i, Costa Bastos eJoaquim
da Costa'Atitunes e commissario José Carlos
dos Reis.

Rogando providencias:
No sentido de serem pagos os effIciaes do
senal de Marinha da Bahia e da Escola de

Aprendizes Marinheiros alli estabelecida,
visto haver sido, cai occas'ão opportuna,
distribuido á respoctisn Delegacia o, credito
necessario para tal fim.—Communicou-se ao
citado Arsenal; •

Afim de que seja entregue ao commissario
Manoel Francisco da Silva, Guimarães a
'quantia de 583$333. que o mesmo despendeu
coni as compras miudas a seu cargo, no mez
de junho ultimo conforme a folha a. 383.
- Transmittindo, para ser tomado na consi-
deração que merecer,' o requerimento do

London cê Brasillan Bank Limita .; procura-
dor da:firma Selig Sonnenthal & Comp., re-
clamando diferença de cambio na impor-
tancia de /:008$620, que da menos diz ter
recebido por °ocasião do pa gamento no The-
souro Federal de unia lettra, no • valor de

.589-15-0.
—Ao Tribunal de Contas, transmittindo:
Os paPeis relativos á tomada de contas dos

almoxarifes dos Arsenaes de' Marinha dos
Estados, e rogando informação sobre o que
occorre a respeito;

A falha n. 213, relativa ao pagamento de
uma passagem desta Capital a New Castle
ou Tyme, fornecida a este Ministerio, .pela
Royal Maul Steam Pachet Company.
— Contadoria:	 .
-Autorizando a providenciar, em vista do

que informou sobre o requerimento do com-
missario Fabiano Martins da Cruz, pedindo
relevação do alcance reconhecido em -suas
contas, relativas ao perioda de 18 de março
a 31 de • iilho de 1894.. quando serviu no
cruzador Nitheroy. para que sejam levados á
de.speza do dito ,cominiss rio os artigos en-
contrados em falta na liquidação das alludidaà
contas.— Communicou-se ao Qna,rtel-General.

Recorumendando gila mande apresentar;
com urgencia. o pedido de credito supple-
mentar ás verbas do orçamento vigente, ne-
cessarias ao custeio dos serviços da marinha
até o fins do exercicio.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
na Bahia, declarando que convem aguardar
opportunidade par& conceder-se o aug,Mento
de credito que solicitou. na importincia de
49 000$, para despesas da verba—Balisamen-
to de portos—do actual orçamenta, •

Ao chefe do estado maior general da ar-
mada.

Mandando- dar baixa do serviço da arma-
da ao menor Manoel Corrêa. fazendo-o en-
tregar ao juiz da 1° Preteria do Districto
Federal, que o remetteu para a mariaha.

Recomrnendando que faça regressar a esta
Capital o cruzador tarpedeira Tymbira, Ioga
que tenha terminado a commissão de que foi
incumbido.

Declarando que é indeferido o requeri-
mento em que o 1° tenente Francisco Cegar
da Costa Mendes pediu quatro annos de li-
cença para empregar-se em navios do com-
mareio ou em industrias relativas á ma-
rinha.

Recomsnendando que saia enviada á Se-
cretaria de Estado a patente do machinista
de 444 classe reformado Joaquim Cezar, afim
de ser remettido ao Supremo Tribunal Mili-
tar, 'para fazer a apostilla referente ás hon..
ras do poso de 1° tenente.

—Ao Tribunal' de Contas, transtnittindo,
"ara. o competente registraa copia do con-
tracto • csaebrado com Bento da Cruz Silva
& Comp. para execução dos concertos a'
obras a relizarem-se' no antigo edificio
Intendencia da Marinha.

Regulamento da praticagem do porto do Recife, barras e coda do
Estado de Pernambuco

Ministerio da Marinha—N. 1.058-3a secção—Capital Federal, 13 de
' julho de 1898.

Ao capitão do porto do Estado de Pernambuco—De accordo com o
parecer do Conselho Naval, em consulta n. 7.797, de 11 de março
ultimo, e em virtude do art. 4° §,1°, letra d, da lei n. 429, de 10 de
'dezembro de 1896, e do art. 7^, § 1° letra b: da lei n. 490, de 16 de
slezembro de 1897, resolvo revogar d regulamento da praticagem do
porto do Recife e das barras e costa desse Estado a que se referiu o
aviso n. 2.544. de 8 de novembro de 1890, e approvar e determinar
queseja executado o que a este acompanha, de harmonia com o decreto
n. 79, de 23 de dezembro de 1889, para o mesma serviço. 	 •Ó que vos declaro para . os devidos efeitos.

Saude e fraternidade. —Manoel Jose Alves Barbosa.

Ari. 24 .— O pessoal da Associação da, Praticagem compor-Se-ha •
de 1 pratico-mar, IQ primeiros praticas; inclusive o aju. Jante e o

-thesoureiro, 6 segundos praticos, G' praticantes, I escrevente,1 ata-
laiados', 8 patrões e 54 remadores;

Art. ' 3°.— O pratico már e seu ajudante serão nomeados péla
Gaverno Federal, mediante proposta fundamentada ao director da
Aasoáação.

,4°.— O quadro de primeiros praticas será preeenchido pelo
pessoal do quadro de segundos praticas. Para a 'admissão naquelle
qUadro serão escolhidos entre estes.os que tiverem demOnstrado mais
parida e melhor comportamento, requisitos que Serão decididos
pela maioria de uma commissão composta do pratico-mar e de tres•
primeiros praticas tirados á sorte, presidida pelo director.

pelo presente regulamento, de aecordo cora o § 1 0 ; art. 4°, da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1896.

Paragraphe unico—O servia° da praticagem ficará sob a exclusiva
direcção de um official reformado da Armada, nomeado pelo Governo
Federal, e o pessoal sob suas ordens será matriculado na Capitania
do Porto.

TITULO II—CAP1TULO . I
DA. ASSOCIAçÃO DA. PRATICAGEIV

Do pessoal

.Begulainento para o serviço da praticagem do porto do Recife,
barras e costa do Estado de Pernambuco

TITULO 1—CAPITULO UNICO
DA PRATIDAGAM

Art. 1—A praticagem do porto do Recife, barras e costa do Estado
de Pernambuco, entre Candeias e Páo Amarado, será exercida por
unja associação de praticos, com séde na cidade do Recife e regida
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4°. Dar licença aos empregados da praticagem, sem perda de yen-
ciMento, não. excedendo de tres dias de uma. vez, nem de quinze .em
um anuo;

5°. Informar aimualmente ao Governo Federal sobre o comporta-
mento e modo por que desempenham os seus deveres os empregados
da praticagem;

Go , manter ria associação a maior ordem e regularidade, pro-
curando inspirar a todos os empregados 'principies de disciplina,
respeito e pundonor;

7. , iniciar o detalhe do serviço geral, ordinario e extraordinario
dos empregados sob suas ordens;

8°, fiscalizar o dispendio de todas as quantias recebidas para as
despezaa da associação. •

9', determinar e regularizar o servjço da escripturação;
10, requisitar ou adquirir para o serviço da praticagem o mate-

rial e quaesquer artefactos necessarios ao mesmo serviço; e bem
assim comprar os livros precisos para os registros e lança-
mentos;	 •

11, impor correccional e administrativamente as penas prescriptas
neste regulamento;

•12, apresentar annualmente ao Governo, no ultimo mez do atino
civil, um relatorio do estado da associação, sob os pontos de vista do
serviço e da administração da •praticagem, comprehendendo a conta
dos trabalhos do anuo findo,' orçamento das alespezas para .o armo
futuro e a proposta dos nielhorarnentos, modificações ou reformas
conducentes á boa marcha dos trabalhos da associação;
• 13. Assignar e rubricar as folhas de pagamento e outras, de con-
formidade com o Érescripto nas tabellas juntas a este regu-
lamento;

14, assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço da prati-
cagem e desempenhar todoe os serviços e obrigações que lhe forem
preceituados no presente regulamento.

Do protico-mdr •

Art. 15. Ao pratico-mor compete:	 •
1°, detalhar o serviço diario, dos praticas e Mais pessoal, iniciado

pelo director, tendo em vista não retardar as embarcações que qui-
zerem transpor a barra ou mudar de ancoradouro;

2°, providenciar para que, na eventualidade de- pe:eigo ou sinistro,
sejam prAsta dos os soccorros que o caso exigir e As circumstancias,.

Ninguem poderá obter •o titulo de 2° pratico sem pro-
var:

1°.—Que é Cidadão brazileiro e maior de 21 annos ;
2°.— Que tem bom procedimento, verificado por folha cor-

rida;
3°.— Que satisfez o exame de habilitação profissional prescripto

no presente regulamento.
. Art. 6°.— O quadro de 20° praticos será preenchido pelo pessoal
do quadro de praticantes que, nos termos do art. 64 se mostrarem
habilitados em exame.

Para a nomeação terá preferencia o mais antigo, dada a mesma
antiguidade, o mais velho ; e em identidade de todas as circumstan-
cias, decidira a sorte.

Paragrapho único.— Na falta absoluta de Praticantes habilitados,
poderão entrar para o quadro dos 2os praticos individuos estranhos á
Associação ; deverão elles, porém, prêviamente satisfazer as condições
exigidas para o logar de praticantes, 'aléin das presçriptas no art. 5°
para 2. pratico.

Art. 7°.— Nidguem será admittido ao togar de praticante sem
haver provado :

1°. Que é cidadão brazileiro e maior de 18 gamos;
2°. Que sabe ler, escrever-e contar;
3°. Que tem noções da arte de marinheiro; •
4°. Que conhece os rumos da agulha.

• Paragrapho unico. Em igualdade de condições entre os candidatos,
serão preferidos: 	 '.

1°. Os marinheiros nacionaes e soldados da infantaria de mari-
•ha que tiverem baixa do serviço da Armada por conclüsãn	 o de

, tempo;
2°. Os patreiests reinadores da 4sociação da Pra,tice,gem;
3°. Os filhos dos praticos; a
4.° Os filho:" da gente do mar, em geral.
Art. 8. . Ninguem pederá exercer o cargo de atalaiador -a sem

provar que:
1°. Sabe ler, escrever e contar;
2°. Conhece os signaes do Codigo Internacional Maritirao e do

Codigo Commum a todas as barras e portos da Republica;
3°. Exercita, colos pericia, os signaes estipulados para intelligencia,

da atalaia com as embarcações -.que requisitarem o auxilio da asso-
ciação.

Art. 9°. Os Pa e r. praticos e os praticantes serão nomeados pelo'
director da aSsoeiação,sujeitas as nomeações dos dons primeiros á ap-
provação do Governo Federal.

Art. 10. O escrevente e o ataaaiador serão propostos pelo pratico-
mór.e nomeados pelo director da associação.

Art. 11. Quando a renda da praticagem, o permittir e a necessi-
dade do serviço exigir, a associação poderá augmentar o effectivo
de seus empregados com um. ou mais escreventes para todo e qual-.
quer trabalho de expediente.

Art. 12. Os patrões e remadores, que serão contractadoe pelo
pratico-móncem scienela e approvação do respectivo director, deve-

' rão possuir, além da indispensavel robustez para. a vida do mar, a
predsa idoneidade, e terão preferencia as ex-praças da Armada.

Art. 13. O quadro da praticageni só poderá ser alterado por acto
do Governe Federal, mediante proposta do pratico-mor e informação
do director da asssociação.

CAPITULO II

DAS . ArTRIBUJOES E DEVERES DO DIRECTOR, DOS PRÁTICOS E MAIS

PESSOAL

Do director

Art. 14. 0.director - aseociação é a primeira autoridade da
mesma associação; suas ordens são terminantes e obrigatorias para
os empregados da praticagem:

Exerce superior inspecção sobre a execução de todos os serviços e
sobre os programmas dos exames para admissão na associação, acie
quaes presidirá; regula e determina., de conformidade Com o presente
regulamento e ordens do Governo Federal, o que pertencer A Associa-
ção da Praticagem:

Nos seus impedimentos o director será substituido pelo pratico-
mói°.

O director, como chefe da , associação; é o unico respensavel pelas
medidas que mandar exeéritát; , é o. unico orgão official e legal que
pae a associação em relação immediata com o Ministro da Marinha,
e sempre que fizer subir á presença do Governo Federal qualquer

• •proposta, dará sua opinião sobre dla. •
0 director da associação só recebe ordens do Ministro da Merinha;

nenhuma outra autóridade tem ingérencia rio regimen da associação,
e no exercido de suas attiabuieões só se comrrianica,direda e verbal.•
mente, óom o pratico-mor ou com quem suas vezes fizer, mio tudo o.
que for relativo ao serviço da praticagern.

. Além das attribuições. que lhe são conferidas pelo presente regula-.
Mento, ao director incumbe:

I°. Corresponder-se directaniente, em objecto de serviço da prati-
cagem. core qualquer autoridade civil ou militar;

Informar ae Governo Federal sobre os individuos que julgÚ
idoneos parkes legares relativos ao • serviço da praticagem, quando
não lhe competir a 'meação;

3°. Nomear "de entre os empregados da administração, na falta ou
impedimento de qualquer deites, .quem os subsititea snterinamente,
dando logo parte desse acto ao Governo Federal, si o provimento do
emprego não for. de sua competencia;	 .

permi ttirem;	 .
3., ter as embarcações sempre promptas para serem utilizadas

em qualquer emergencia, empregando-as do modo que lhe . parecer
mais conveniente;

4°, fazer com que todo e pessoal de promptldão se conserve desde
o romper do dia até o pôr de sol. e, sempre que for necessario, na
respectiva estação; e Obrigar, em casos urgentes, todos os empregados
da assodiatão a acudirem sob suas ordens ou de seu ajudante, a qual-
quer sinistro que . se dê;	 •

5°, manter todo o pessoal da praticagem no dimprimento ejecto
de seus deveres, dando parte ao director da associação de qUalquer
infracção, falta ou delicto commettido pelos seus subordinados;

.6°, fazer apontar diariamente por seu ajudante todo o 1 pessoal
que comparecer para o serviço, examinando cuidadosamente a re-
lação nominal que servirá de base para a feitura de folha de paga-
mento. Tal relação será rubricada pelo direetor da associação;

70 propor ao director qualquer • medida que se lhe afigure de
utilidade para o serviço,' tanto' em referencia aos pratieos e . mais
empregados, como ao Material;

8°, pilotear os navios • da Armada que tenham de transpor a
barra, canaes, etc.;

9° habilitar os praticantes no conhecimento de todo o serviço de
praiicagem;	 •

10,observar ou fazer observar amiudadamente o estado dos
Canass, dos.baneos ou escolhos que forem varlaveis, quer nas barras
quer nos portos, maximé depois dast mudanças ,dos ventos que maior
influencia exercerem sobre. as posições e fórraas dos referidos canaês,
bancos ou escolho, nas occasiões de prêa-mar e baixa das marés de
syzigias, e das grandes enchentes eu •vasantes dos rios, e lançar ou
fazer lançar em livro proprio teclas as observações colhidas com
referencia aos ventos reinantes, ás correntes, á direcção,_profun -
didade e largura dos canses e a sondagem dos bancos;

11,communicar diariamente ao director da associação não só o
resultado de suas observações, como tambem o que occorrer com re-
lação á praticagem;
• 12, organizar e remetter menealmente ao director da associação
não só o resultado das observações que tiverem sido feitas de accordo
com o modelo que for estabelecido, como tanibem uma relação no-
minal de todas as embarcações que houverem entrado ou Sabido a
barra;	 -

13, fazer registrar, em livro especial, •o nome, a classe, o datado,
a tonelagem, a nacionalidade e a procedendo, ou • destino das embar-
cações que trarispuzerem a barra. •

14, ter especial cuidado , em que as bolas, balizas ou quaesquer
entras marcas que tenham sido collocadas para , guiar a navegaçãe,
conservem-sé em-sutis respectivas posições;

15,designar os togares do ancoradouro em. que deverão, com
segurança e segundo As presdripções do director da associação e da.
Alfandega, fundear as embarcações que receberem o auxilio da pra-
ticagem;	 ••

16, informar trimensalmente ao •• director da associação Sobre o
procedimento, assiduidade, zelo e aptidão dos praticos e mais pes-
miai da associação;



Os que forem necessarios para o serviço da
praticagem, amarração e desamarração -
dos navios.
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.17, verificar ou fazer verificar o calado das embarcações que pre-
tenderem sahir a barra, afim de impedir que sejam auxiliainas pela
praticagern aquellas que, por excesso de calado, não puderem 'levar
a effeito o seu intento sem risco de encalhar ou bater, e dar parte
do oceorrido á autori d ade competente;
. 18, probibir que as embarcações da associação transportem n pes-
som ou mercadorias que não estejam legalmente desempedidas ou
despachadas pela polieia e Alain rega;
. 19, administrar a renda da praticagem e seu material, sob a
inspecção do director da associação.

Do ajudante

. Art. 16. Ao ajudante do pratico-inór compete :
1. 0 Coadjuvar o , pratico-Mor no desempenho das obrigações do

cargo deste ;
2.° Substituil-o em suas faltas e impedimentos

• 3•0 Desempenhar os encargos que lhe forem preseriptos na escala do
serviço, com os outros praticos, salvo -quando receber incumbencia
especial.

.	 Dos praticos
Art. 17. Aos praticos compete,:	 •	 •

; 1.0 Comparecer na estação da praticrigem conforme o detalhe feita
Pelo pratico-mor, e, além disso, sempre, que forem chamados para
objecto de serviço ; .

2.° Dar a conveniente direcção ás embarcações que quizerem en-
trar,sahir ou mudar de fundeadouro, observando os signaes peculia-
res da praticagem, sempre que reconhecerem que pelo calado podem
ser satisfeitos os pedidos assignalados.

3.0 Aconselhar, por meio de signaes, qualquer medida proveitosa á
segurança das embarcações que, de momento, não possam entrar á
barra ou receber mais pronmta e efficaz cooperação ;

4.• Dirigir a amarração e desamarração dag embarcações que pilo-
tearem, e bera assim das que quizerein mudar de ancoradouro ;

5.0 Dar conta ao pratico-mor das occurrencias havidas ,durante
serviço de que tiverem sido encarregados ;

.6.0 Auxiliar o pratico-mor em todos os mistéres da profissão, cum:-
peludo com o maior zelo as instrucções que receberem, e concorrer
com o seu contingente para a instrucção dos praticantes ;

7.° Sahir barra em fóra. quando lhes for ordenado pelo pratico
mór, para qualquer serviço extraordinario ou de soecorro •

8.° Permanecer promptos na. estação p ira o serviço que lhes com-
petir, não podendo afastar-se della, ou do logar que lhes for inda;
cario, mis previa licença do pratico-mor;

9.° Inquirir, antes de atracar a qualquer embarcação que tenha'
de' entrar, si ella traz carta limpa de saude e si não tem a bordoi
moléstia contagiosa, afim de regular o seu proceder, de accordo com t
as disposições quarentenarias ;
. 10. Indagar ai a embarcação que quer ser piloteada traz substan-
cias explosivas ou infiammaveis, em cujo caso a deixará no ancora-
douro externo, afim de se proceder ao desembarque das mesmas sub-
stancias, de accordo com os regulamentos do porto.

Dos praticantes

Art. 18. São deveres dos praticantes :
•

1. 0 Auxiliar os Praticos nas operações de sendagein para o reco-
nhecimento dos canaes e dos bancos ou baixios, e bem assim em
qualquer outro serviço de que os mesmos praticas estiverem encar-
regados;

2.° Pilotear as embarcações de pequeno calado, quando para isso
. forem autorizados.

Do atalaiado?

CAPITULO III
DOS VENCIMENTOS DO DIRECTOR, DO PRATICO-MOR, DOS PRA.TICOS

E MALS PESSOAL DA associação
Art. 22. Os vencimentos do director' e do pratico-mór, bem como

os dos praticos e mais pessoal da praticagem, serão pagos pela renda
da associação, e constarão de ordenado e gratifi eação, excepto o do di-
rector e o do escrevente, que não terão ordenado.

Art. 23. • 03 vencimentos mensaes do pessoal da associação serão
regulados pela seguinte tabella

Director, gratificação 	 '	 100$000
Pratieo-mór. ordenado
-Ajudante, idem 	 	

300$000
2

Primeiro pratico, idem  • 	 s 	 	
1501212000000

Segundo pratico, idem 	 •
Praticante, idem 	 	 60a000 -
Atalaiador, idem 	 	 60000
Escrevente, gratificação 	 5(15000

Remador, idem 	 	 •	 48000.
605000'-	 • Patrão, ordenado, Hem 	

Art. 24. A gratificação dependerá do valor da'renda mensalmente
'arrecadada e será paga pelo modo indicado no art. 45.-
i Art. 25. O director e a escrevente, sendo empregados avulsos, não
poderão receber outro vencimento se (não a gratificação. estatuida
neste regulamento. ,

Art. 26. Nenhum pratico ou empregado da associação terá di-
reito a' outras vantagens ou vencimentos, além dos consignados neste
regulamento.

CAPITULO IV
•

DO MATERIAL

Art. 27. O Material para o serviço da associação constará do se-
guinte :

Art. 19. O atalaiador é obrigado:
. 1.° A residir o mais perto possivel da atalaia, onde deverá esta-

cionar do amanhecer ao pôr do sol, afim de certificar-se da existen-
eia de embarcação á vista, attendendo aos signaes que forem içadas,
pedindo o auxilio da praticagem ou a quaesquer outros feitos de
bordo ;

2,0 Dar parte do que occorrer ao pratico-mor ou a quem o substi-
tuir, afim de que este providencie sobre o auxilio que a praticagem
deva prestar ;

3.° A fazer todos os signaes do Coligo Commum a todas as barras
e portos da Republica e coligo internacional, que lhe forem ordena-
dos pelo pratico.mor ouaselo pratico que estiver de serviço, na oca-

' sião, bem como a decifrar tudo quanto por signaes disserem as em-. •.bareações.
• Do escrevente	 ,

Art. 20. São deveres do escrevente :
1.0 Eseripturar, de aceordo com os modelos juntos, o livro de assen-

tamentos de todo o pessoal, o de carga, -ou inventario material, o de
talão, o de receita e despeza e o de fundo de soccorros, além das or-
dens ao thesoureiro, des folhas de pagamento, do registro de en-
trada e sabida das embarcações e de todo e qualquer trabalho de
eseripta que lhe for ordenado pelo praticoaár.
. Paragrapho unico. Todos estes livros serão rubricados, abertos e

, encerrados pelo director da associação.
• Dos patrões e remadores	 •

Art. 21. Os patrões e remadores deverão não só guarne rer as em-
barcações da praticagem, come tambem dar prornpto e exacto Cum-
primen to ás ordens que receberem do pratico-mor e. mais praticos e
para referencia ao serviço da associação.

•
1 estraia de bo s marcha, vela, e 12 remos de palamenta.

baleeiras de 6 remos de voga.
Lanchas...
viradores.
Espias.
Estralheiras
Talhas.
Ancoras. '
Amarras.
A neorotes.
Fatechas.
Agulha de marear, com caixa ' e lanterna.) -
Bolas da salvação.	 ',Para as embarcações que
Colletes salva-vidas.	 , ,• ) salsirem á barra
1 (Simulo de alcance, ou binoculd.-
1 Regimento de signaes doCodigo Interna-

cional e Codigo correspendente. ' ' 	 .
/ Regimento de signaes comi/zum a todas Para o serviço da atalaia.

as barras e portos do Brazil, e respe-
ctivo Codigo..	 .

I Cofre com tres chaves para arrecadação dos dinheiros. '
Paragrapho unico. Haverá uma atalaia; compasta de amestro e

aterga, eolloeada em posição perfeitamente visivel do mar, para,
bortimunteaçã o entre os navios e a terra, de aecordo com o regi--
Mento adoptado pelo decreto n. 2601, de 1 novembro de 1897.

Art. 2,8. 'A • acquisição de Material para substituir o que estiver
imprestavel ou para melhor attender ás exigencias do serviço e bem
assim o custeio de todo elle continuarão a see feitos a, expeneas do
cofre da 'associação.

Art. 29 O Governo Federal, sebe embabga de disPosto no artig.o
antecedente. poderá por *sua parte, sempre que as necessidades do
serviço' assim o' aconselharem, fornecer 'Material Mediante uma,
ainortização rasoavel e proporcional aos t rendimentos - da associação.

;Art. 30.' Teclo. o material da Associação' seraacarregado ern livro
proprio (modelo n 2) e o pratico-niór obt irá descarga. dos objeetos
perdidos oú inutilizados mediante relaçã,o enviada em officio explica-
tivo ao director.
. Art. 31, Todai as 'embarcaçÕes- da aesociação serão' pintadas de
pnrarnado exteriormente e de verde interiormente, e usarão de Uma
bauleira tansbem encarnada,- tendo no centro um .P de côr preta,
bandeira, que servirá de distinetivo de praticagem.

DA ARRECADAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E CONTABILIDADE DA RENDA DA.
PRATICAGEM

Art. 32. 'A receita da" Associação Constará do • rendimento
do serviço da praticagem propriamente dita, do da amarração odes-
amarração dos navios, do de soccorros ás embarcações em perigo, do
aluguel do seu material, do producto do material roeegado e das
multas em que incorrerem os contraventores das disposições do regu-
lamento da pratieagem.

Art. 33. A retribuição de todo e qualquer serviço da praticagem
será regulada segunlo as taxas estatuidas neste regulament a as
quaes, calculadas de accordo com as disposições contida no cap. III, •
tit. ZN, do regulamento geral, não poderão .ser alteradas sem autori-
zação do Governo Federal,

Art. 34. Haverá um cofre com tres chaves, ao qual se recolherá
todo o rendimento da associação, •

CAPITULO V
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Art. 35. Dentre os primeiros . praticas será escolhido um, por
maioria de votos, para exercer annualmente o cargo de tbesoureiro,
sendo permittida a reeleição.

Art. 36. O thesoureiro, o pratico-mór e o ajudante deste serão os
claviculerios • do cofre, cuja fiscalisaçe,'o ficará* a cargo do director.

Art. 37. E' da rigorosa obrigação do pratico-mer fazer effectiva
a cobrança, autorisada pelo director, de todas as amimas devidas á
associação por serviços prestados pelos praticos e demais em-
pregados.	 .

Art. 38. Logo gim qualquer pratico ou praticante tiver concluido
• o serviço da praticagem de uma embarcação ou algum outro trabalho

cujo producto faça psrte do rendimento 'da associação, dará ao pra
tico-mór uma parte escriptade seu serviço, datada e firmada por si e
pele capitão ou mestre; do navio, afim de ser organisada pelo escre-
vente a devida conta que, depois de assZgnada pelo dito pratico a ru-
bricada pelo director, será debitada em livro proprio embarcação
'ou a quem ;00 tiver utilizada do serviço:

Art. 39.' Nenhuma Cobrança. por serviço feito pela associação será
demorada além de tres dias, e no caso de se não ter realizado neste
prazo sem justo motivo; será elle feita peremptoriamente e por in-
termedio da respectiva autoridade; si, porém, o navio fer de guerra,
ficará isento de qualquer paga.
• Art. 40. A embarcação que pretender sahir a barra pagará a

taxa da praticagem antes de receber o auxilio do pratico que a de-
verá pilotear.

Art 41. Feita a cobrança creditar-se-ha o devecior,e recolhendo-se
o dinheiro ao cofre, se extrahirá do livro-talão (modelo n. 3) o com-
petente conhecimento em fôrma. e 'ao mesmo, tempo se lançará a
quantia arrecadada em carga ao thezoureiro, 'para servir de
documento comprobatorio da receita.

Art. 42. A -receita será, ainda escripturada em livro especial •
(modelo' n. 4) rubricado, aberto e encerrado pelo director, onde
tambem se lançará toda a despeza da associação.

Art. 43. No dia I° de cada mez se procederá á verificação do es
tado do cofre, e do resultado se lavrará um termo,* conforme o mo-
de.o n. 5, que será rubricado pelo director e essignado não só pelo
-thezoureiro como bambeni pelo pratico-mor, que deverá assistir ao
acto.

. • Deste termo, que servirá de 'base para a distribuição a que se re.
'fere o artigo seguinte, se extrahirá cópia para ser presente ao
director da associação.

Art. 44. A distribuição mensal da renda da associação será-feita
eruquatro partes, e saber:

1." Vencimentos do director e do escrevente.
C.° Ordenados.
3.a Fundo de amortização, custeio e soccorro;
4.s Gratificações especiaes.
Art.' 45. A parte concernente ás gratificações especiaes será de-.

•• duzida do rendimento total, depois de feito, o desconto dos venci-
mentos do d,rector e do escrevente, dos ordenados, do custeio dos
soccorros, da quantia destinada á amortisação da divida do material -
(si a houver), e de, 35, V. do valor arrecadado pelo serviço das
amarrações e desamarrações ; o • restante subdividir-se-ha 'em tres

• quotas 'na razão seguinte : 60 "Ás 15 (1 /, 25 °/..	 •
A primeira para se distribuir pelo director e escrevente, e pratico-

mór, seu ajudante, praticos e praticantes como gratificação especial,
em partes proporcionaes aos vencimentos dos primeiros e aos respe-
ctivos ordenados dos unimos.'

Aesegunde, sommada aos 35 0/0 deduzidos do • velar arrecadado
pelo serviço das amarrações e desamarrações, para semelhantemente
ser distribuida peles atalaiador, patrões e remadores.

• A terceira para occorrer' ás despezas da associação e o liquido res-
tante entrando pari formar o fundo de uma caixa de soccorros em
beneficios dos praticas que, por velhice. molestia adquirida ne exer-
cicio de suai funcções, oU desastre • em acto de serviço, ficarem im-
possibilitados de (continuar aio trabalho da associação. .

Art. 46. O quantum destinado ao ' fundo de soccorros será carre-
gado em livro proprio ao thesoureiro (modelo n. 6) e, sempre que
for possivel, recolhido a um estabelecimento do Governo para vencer
o juro da lei, ou applicado á. compra de apolices da divida publica da
União. •

Art. 47. No fim de cada anno financeiro organizar-se-ha, em du-
plicata, o balanço de todo o rendimento arrecadado e sua distribuição,
pom declaração da divida activa e passiva (si a houver) e da
quantia paga para amortizar a importancia do material que o Go-

- verno tiver fornecido 2(quando isto si houver dado), devendo um
desses balanços ficar archivado e ser o outro remettido ao director
da associação, que o enviará ao Ministro- da Marinha..	 .

Art. 4a. Além deste balanço. proceder-se-ha a um recenseamento
no cofre da associação por occesião das inspecções, quer do director
da associação, quer do funcccionario que para isso for commissionado
pelo Governo Federal ; do resultado se lavrará termo, que ficará ar-
chivado..	 1 ;• •

CAPITULO VI

' DAS CONTRIBUIÇÕES, INDEMNISAÇÕES, APOSENTADORIAS E PENSÕES

Art.. 49. Toda o pratico que' for admittido na associação, quer
por vaga, quer em virtude de -augmento do respectivo quadro, de-
verá depositar no cofre da praticagem iniportancia igual ao valor do
material existente dividide pelo numero dos praticos antigos e maispolo

porém, a associação não tiver ainda .adquirido a propriedade
desse material, a contribuição do novo pi atico 'apenas será igual á
somma com que a praticagem houver concorrido para indemnisar o
Governo Federal, dividida pelo numero dos mesmos praticas antigos
e mais um.

Art. 50. Em todo caso o novo pratico entrará para o cofre com a
impor- ancia de sua contribuição no preso de 30 dias, ou terá men-
salmente desccnto corresPondente a 1/3 da gratificação que lhe com-
petir, até completar a totalidade.

Art. 51. Acontecendo fallecer algum empregado da associação,
será entregues aos seus legitimas herdeiros a parte do vencimento
que até então lhe for devida.

Si o fenecido for um pratico, o cofre da associação indemnisará os
herdeiros da quanta equivalente ao valor do material existente, ou
á somma despendida para adquiril-o, dividida pelo numero dos pra-
ticos comprehendendo o proprio fenecido.

Art. 52. Tal indemnisação poderá ser feita integralmente dentro
de um mez, a partir da data do fenecimento, ou em cinco prestações
mensees e successivas, comtanto que a primeira dessas prestações .
se realize antes dos 30 dias que ti-imediatamente se seguirem.

Art. 53. Para se conhecer na occasião o valor do material, pro-
ceder-se-ha a inventario por meio de peritos nomeados ad-lioc pelo
director da associação.

Art. 54. Não havendo legitimas herdeiros, o quinhão do fallecido,
seja elle pratico ou qualquer outro empregado, reverterá em
beneficio do fundo de soccorros.

Art. 55. O pratico que expontaneamente sê retirar do serviço não
terá direito a oura indemnização, si não á. concernente ao venci-
mento. .

• Art. 56. O pratico, inclusive o pratico-mor, que se achar impossi-
bilitado de continuar no serviço da praticagem por Velhice ou mo-
lestia adquirida no exercido de suas funeçoe,s, 'será aposentado, ven-
cendo annualmente, do fundo de soccorros, uma quantia equivalente
a tent is vezes 1/25 de seu ordenado quantos forem os anuas
que tiver de effective serviço na associação, de 'sorte que si
contar 25 anuas completos ou mais do que isso, terá juz ao ordenado
por inteiro.

Art. 57. 0 , pratico, inclusive o pratico-mor, praticante, atalaiador
patrão ou remador que fiear inutilizado por desastre occorrldo em
acto de serviço e por motivo alheio á sua vontade, terá direito a
uma pensão igual ao ordenado, independentemente do numero de
annos que tiver servido tia associação.

Art. 53. Nenhum dos fess' es. a que se referem os dons artigos .
antecedentes, poderá ser concedido pelo Governo Federal, sem-que
proceda favoravel opinião da junta medica requisitada pelo director
da associação, Duvido o conselho naval.

Art.- 59. Emquanto o ren imento do fundo de soccorros não puder
fazer fac i ao pagamento das pensões, serão enes suppridas pela la
quota da gratificação, si o peneionma for pratico ou praticante,. e
pela 2" quota si for atalaiador ou tripulante.

Art. 60. Quan to o rendimento do fundo capitalizado permittir,- se
-estenderá o beneficio da pensão, na valor da metade do ordenado, ás
viuvas, filhas solteiras e filhos menores dos praticas, cabendo ás pri-
meiras a metade dessa pensão (ou quarta.parte do ordenado), sendo
a outra metade dividida repartidamente pelos filhos mencionados.
Em falta desses herdeiros será a mesma, pensão dividida, repartida-
mente, pelas mães e irmãs solteiras dos mesmos peaticos, que não
dispuzerem de outeo amparo.

Si algum dos herdeiros falecer, si passar á maioridade herdeiro
varã si casar alguma das viuvas, . filhas seu irmãs solteiras, a
quota que cada um devia perceber, reverterá em favor do fundo de
soccorros. .	 •

TITULO III-CAP1TULO I

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Lias proi)as,para admissdo

Art. 61. Sempre que se der qualquer vagado 2° pratico ou pra-
ticante, o director mandará, immediatamente, abrir durante 30 dias
a inscripção para o respectivo concurso. .

Paragrapho unico. Si para a vaga de 2 6 prat'co não inscrever-se,
nenhum praticante, o director, de accordo com o peragrapho unicce
do art. e, m o ndará annunciar pela imprensa a existencia da refe-
rida vaga, assim -como a abertura, durante 30 dias, da inscripçãor
para o provimento delta. -

Art. 62. Nenhum candidato pod.erá, inscrever-se ou ser conside•
rado inscripto, sem que, em requerimento . dirigido co director da
praticagem, haja apresentado documentos comprobatorios de sua
idoneidade, nos termos dos arts. 5 e 7.

Art. 63. Encerrada a- inscripção, os candidatos prestarão exame
em dia designado pelo director da pratice.gem, perante uma com-
missão presidida por essa autoridade e composta do pratico-m(5r, eu,
na sua falta, do pratico mais graduado, e de um pratico sorteado
pelo presidente na presença dos'candidatos.

O presidente da comi:Meg° peclerá arguir os examinandos e terá: --
voto no julgamento.

Na carencia de praticai serão convidados para examinadores of-
ficiaes da marinha de guerra ou mareante, que conheçam a locali-
dade.

Art. 64. O exame para os candidatos ao lagar de 2) pratico será
oral e versará sobre as seguintes ir aterias :

Apparelho manobra das embarcações, quer a vela quer a vapor;
Medo de fazer e desfazer suas amarrações ; preceim para espiar..
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um ferro ou a.necrote ; meio mais vantajoso -de dar ou receber um
cabo de reboque.	 - •

Signasss do Codigo Internacional Maritimo e do codigo commum a
todas as barras e portos do Brazil.	 -

Estabelecimento dos portos ; direcção e velocidade das correntes
tanto nos portos como fóra delles, na parte do littoral comprehen-.dida entre Candeias e Pau kmarello.

Direcção e largura dos canaes e sua profundidade por , occasião das
mais baixas marés das syzigias ; natureza. do silo submarinci, mar-
cas, bo as ou banias para guiar a navegação.

Ventos reinhntes e sua influencia sobre a direcção, largura ' e'
profundidade dos canaes.

Bancos existentes na circumvripção da praticagem ; sua posição,
natureza, extensão e configuração; profundidade da agua sobre elles
quer nas mais baixas marés de syzigias quer nas de quadratúras.

Trato da costa comprehendida nos limitÉs da praticagem. -
Art. 65. Termivado o acto, durante Ci ,uual cada examinando de-

-Verá ser arguido por espaço nunca maior, de 30 minutos, se proce-
derá, fiara da presença dos candidatos, ao julgamento, e do,resultado
se lavrará termo em liyro proprio que será escripto pelo mais mo-
derno dos examinadores, e assignado pela. commissão. 	 •

Art. 66. Si houver mais de um candidato approvado, se passará
o competente titulo pela, Directoria da Praticagem ao que tiver
obtolo melhor -classificação, nos termos do art. fio ; si, porém, ne-
nhum dos concurrentes fôr julgado sufficientemente habilitado, se
mandará abrir nova inscripçao, não podendo o concurrente repro-
vado entrar em outro exame sinão tres mezes, pelo menos, depois
de sua inhabilitação.

Art. 67. O exame para admissão ao logar de-praticante versará
sobre os conhecimentos exigidos nos numeros 2, 3 e 4 do art. 7, e se
registrará o resultado, como dispõe o art. 65.

si houver mais de uru candidato h,abilitado, a nomeação que se
tiver de passar pela Directoria da Praticagem recahirásnoque exhi-

.bir melhores titules dos prescri otos neste regulamento ; 'si poáre,
nenhum dos coneurrentes fôr approvado, se mandará - abrir nova
inscripção, não podendo o concurrente reprovado entrar em novo

, exame sinão tres -meses, pelo menos, depois de sua , inhabilita-
(são.

CAPITULO 11

DOS IMPEDIMENTOS It LIGENQA8

Art. 68. O pratico, que, por impossibilidade comprovada de re-
gressar á respectiva estação, sahir para fóra do Estado no navio que
pilotear, ou, por causa alhsia á sua vontade, ficar retido em qual-
quer ponto da circumscriPção da praticagem; cOntinuará a perceber
vencimento como si presente Vira

Art. 69. Todo pratico, praticanteeu empregado da pratioagem que,
sem motivo justificado, deixar de comparecer ao serviço ordinario,
per lerá o ordenado e gratificação correspondentes ao dia ou dias em
que faltar.

Art. 70, Todo pratico, praticante ou empregado da praticagem
que se achar imp- dido'por molestia comprovada, mas curaVel, per-
ceberá até 60 dias o ordenado; si, porém, o impediment a provier de
desastre °ocorrido em acto de serviço, e não exceder daquelle prazo,
continuará a receber todo o vencimento constante de ordenado e gra-
tificação., •

Continuando o impedimentd por molesta ou por desastre: no pri-
meiro caso nada perceberá; no segundo perceberá por :outros 60 dias
dous terços do ordenado, e por tempo ainda brisa'. em seguida a este
ultimo, um terço do ordenado, passando a ser aposentado si nos tres
prazos concedidos não houver conseguido completo restabelecimento.

Art. 71. Salvo o caso de molestia. nenhum pratico, praticante ou
empregado da praticagem poderá obter licença para ausentar-se da
circumvisinhança da respectiva estação, sinão..por- motivo justi-
ficado.	 .•	 •

Tal licença poderá ser concedida apenas com o ordenado até oito
dias pelo director da associação. •

Art. 72. Por ausencia, excesso de licença, ou quando esta for con-
cedida por mais s e oito dias, nada perceberão os praticos, praticantes
e mais empregados da praticsgem.

Art. 73. Os praticos e prajcantes que, embora por molestia, fica-
rem impedidos por mais de tres rnezes, deverão, á requisição do dire-
ctor da praticagem, ser inspeccionados por uma junta medica, afim
de se verificar si elles Orlem ou não permanecer no serviço da pra-
ticagem: no caso affirmativo continuarão a fazer parte do respectivo
quadro, mas nada perceberão emquanto durar o impe 'mento; no
caso contrario, serão despedidos ou aposentados, conforme o disposto
no presente regulamento.

Art. 74. O atslaiador, o escrevente, os patrões 'e os remadores,
quando doentes, poderão ser despedidos: os dous primeirõs' si a en-
fermidade proltnagar-se por mais de 30 dias; ou outros nos termos de
seus contractos, ou segundo as conveniencias do serviço.

CAPITULO III

artigo':
§ 1. 0 Ficamidispensados do pagamento da taxa de que. trata este

1.° Os navios da armada, recebam ou não auxilio da praticagem.
2.° As embarcações de pequena cabotagem cujo calado não exceder

de 2 metros.
3.° As embarcações que por força maior investirem o porto sem

auxilio de pratico.
§ 2.° Fira dos casos de inie tratam os 'ns. 1, 2 e 3 do paragrapho

anterior, todas as demais embarcações, tomem ou não pratico, paga-
rão a taxa estipulada; exceptuanese as embarcacões das companhias
subvencionadas pelo Estado, e as que forem commandadas por quem
tiver o titulo de pratico da localidade, casos em qne pagarão metade
da taxa prescripta, se não tomarem pratico da Associação.
• Art. 76. As embarcações mencionadas nos ns. 2 e 3 do § 1° do

artigo antecedente, quando se utilizarem do serviço da praticagem,
serão tambem obrigadas ao pagamento da taxa que lhes competir.•

Art. 77. As taias serão cobradas sob a seguinte base:
1.° Pelo serviço de entrada ou sabida. a taxa da tabella annexa a

este regulamento; a sabida depois do pôr do sol pagará mais 50 '/-
2.° Pelo serviço da amarração ou desam.arração; 'a metade dessa

taxa.
3. 0 Pela mudança de logar no ancoradouro, a metade dessa taxa.-
4.° Si o navio fundear no lameirão ou nas laminhas, a metade

dessa taxa.	 ,	 .
5. 0 Si para qualquer desses serviços tiver sido requisitado pratico

especial, será cobrada 'mais a quinta parte da mesma taxa.
Art. 78. O navio. que se apresentar em freni e ao porto pedindo

pratico, e. quando este chegar a bordo, não quizer utilizar-se de seu.
serviço, pagará a metade da taxa de entrada.

Art. 79. O navio que não quizer fundear, mas sim, conservar-se
sobre vela até receber noticias que espere de terra, ou por outro,
qualquer motivo, tendo o pratico a bordo, pagará tambem a metade.
da taxa de entrada, não excedendo ao sol posto a estada do pratico
a bordo; si, porém, exceder, andando a vela, p igara por cada dia da
sola sol, a mesma meia taxa, e por noute a taxa por inteiro.

Art. 80. Por qualquer serviço 'extraordinario, ou de soccorro, pre-
stad o pelo pessoal, será cobrada a seguinte taxa, por dia ou fracção
de dia de trabalho:

1.ffieMIMUCIC=WEle

SERVIÇO EXTRAORDINARIO OU DE SOCCORRO

PESSOAL 
	

No porto No mar

Pratico.. 	 10$000 15$000

Praticante. 	 8$000 12$000

Patrão 	

Remador 	

6$000	 n

5$000

9$000	 -

7$000

• § 1.° Entende-se por dia de trabalho o intervallo comprehendido
entre o nascer e o pôr do sol.

§ 2.° Quando os serviços acima mencionados foram prestados á.
noute serão cobrados mais 50 04.

Art.' 81.. Para qualquer dos serviços constantes dos artigos 77 e 80
fica reservado aos navios o direito de utilizar-se do pessoal de bordo.

Art. 82. O material da praticagem, quando . utilizado pelos putti-
cularei de um a trinta dias, vencerá a taxa de 10 sis do seu valor,
duplicando por maior tempo.

§ 1.° A taxa acima será duplicada quando os objectos se perderem'
ou se inutilizarem.por motivo de força maior, e em caso diverso
pagar-se-ha o damno pelo seu justo valor.

§ 2.. 0. tempo será contado desde o momento em que o objecto sahir
do deposito até o da restituição, era bom estado. • - • •

CAPITULO IV	 ,

DAS PENAS A QUE PICAM SUJEITOS OS PRÁTICOS E MAIS EMPREGADOS
DA: ASSO.CIAÇÃO

Art. 83. Todos os praticos ou empregados da pratieagem serão re-
sponsaveis pelos delictos e faltas que commetterem no desempenho
dos seus deveres, assim como pelos erros de officio no exerciam de
suas funcções.

Os &lidos serão -punidos pelas, autoridades competentes. •
Asfaltas serão punidas pelo director da praticagem, segundo as

attribuições conferidas pelo presente regulamento e pelo da capi-
tania. •

Os erros de officio serão corrigidos pelei director-da praticagem, com
recurso para o Conselho da Capitania, seguindo-se processo analogo
ao estabelecido no titulo 7° do regulamento de 19 de maio de 1846. •

Art. 84. 'Todo e aualquer pratico ou empregado da Praticagens
que transgredir as disposições dos regulamentos da policia naval, da .
policia fiscal das alfandegasai da de sanidade, ficará sujeito, além das
multas ou penas estatuidas nos ditos regulamentos, á, suspensão por

DA TAXA DA PRATICAGEM
•

Art. 75. Toda embatuaçãO que entrar, sahir ou mudar de ancora-
douro nas localidades em qoe houver praticageni. será obrigada a
receber o auxilio desta, mediante o pagamento da taxa estatuida
neste regalameato; igual obrigação lhe cabe sempre que tiver de
desamarrar ou amarrar a quatro cabos nos dilfarentes ancora-
douros,
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espaço de um a 15 dias, imposta pelo director da praticagem; e
quando a falta for grave será demittido por sentença do Conselho dá
Capitania ;do Porto.

Art. 85. Todo e qualquer pratico ou empregado da Praticagetn,
que, sem causa justificada, recusar-se ao serviço que lhe tiver sido
ordenado, será, punido: a primeira vez com suspensão por 15 dias;
a segunda -vez com suspensão Por 30 dias;. a terceira finalmente com
demissão, precedendo julgamento do Conselho da Capitania do Porto.

Art. 86. O pratico ou praticante que se apresentar embriagado a
bordo de qualquer embarcação , para dirigil-a, será punido com as
mesmas penas do artigo antecedente.	 •
• Paragrapho unico. Identicas penas serão applicaveis ao pratico. ou
praticante que maltratar pôr palavras o commandante, capitão ou
Mestre da embarcação, ou faltar-lhe com ,o respeito e attenção devi-
dos.	 .

Si a fajta commettida for até a offensa physica, será preso o de-
linquente e entregue á autoridade competente para puoil-o segundo
à gravidade do caso e conforme a legislação respectiva, em presença
do corpo de delicto e exame de sanidade.

Art. 87. O pratico ou praticante que, estando incumbido de dirigir
qualquer embarçação, a encalhar ou perder, entrará em processo
pela Capitania do Porto, afim de reconhecer-se: .,	 .
. I°. Si o sinistro deu-se em consequencia, de força maior, Ou por
Outras causas alheias á vontade do mesmo pratico, ou praticante;

2°. Si•por erro de officio;
3. Si de proposito ou por qualquer , outro motivo reprovado.
§ 1°. Provando-se pelo processo que o sinistro está comprehendido

no primeiro caso., será o pratico ou praticante considerado como
justificado e continuará no livre exereicio de suas funcções, devendo
receber os vencimentos que lhe competirem durante o tempo em que
deixou de trabalhar esperando a conclusão do referido processo.
, p 2°. provando-se que as eircumstancias determinativos do sinis-

tro cahem sob o dominio do segundo caso,será o pratico ou praticante
sujeito á multa; prisão, e mesmo demissão' pelo julgamento do
Conselho, da Capitania .do Porto; ficando além disso, o direito salvo ás
partes prejudicadas de haverem do mesmo pratico a indemnização
do prejnizo, ou ,damno soffrido.

§ 3°. Provando-se, finalmente, que a causa do sinistro é alguma
das mencionadas no terceiro caso, será o pratico ou praticante de-
mittido, preso e entregue á autoridade criminal para proceder na
fôrma da lei.

Art. 88. Se encalhar ou perder-se alguma embarcação e provar-se
que tal encalhe ou perda proveio de haver cessado o auxilio da
praticagem antes que a mesma embarcação estivesse em posição con-
veniente para poder navegar livre de perigo, subrnetter-se-ha a pro-
celso, na fôrma do artigo antt:cedente, o pratico que a houver pilo-
teado, quer directamente, quer por meio de signaes

Art. 89. Da mesma fó:ana se prbeederá quando - alguma embarca-
ção encalhar ou perder-se depois que o pratico ou praticante a hou-

ver fundeado, uma vez que se prove que o sinistro resultou da circum-
stancia de ter essa embarcação ancorado ou sido collocada ele posição
hão conveniente, sem que para isso concorresse motivo d.e força
maior. •	 •

Art. 90. A suspensão de qualquer pratico ou empregado da pra-
ticagem obriga á multa correspondente ao valor da gratificação que
lhe puder caber durante os dias em que estiver cumprindo a pena.

Paragrapho unico. As demissões de que trata este capitulo, exce-
pção feita da de praticante, que •coaleete ao director.da associação,
serão dadas pelo Ministro da Marinha, a quem serão enviadas por
aquella autoridade as sentenças do Conselho da Capitania.

CAPITULO V

DOS DEVERES DOS COM MA N DANT ES, CAPITÃES OU MES1;RES DiS EMBARCA çõ E
QUE TIVEREM DE REMES O KUEILIO DA paLTIOAGEll

Art. 91. Todo - cornmanlante, capitão ou mestre de qualquer em-
barcação que demande algum dos portos do Estado de ernambuco
onde esteja estabelecido o serviço da praticagem, ao approximar-se
içará no tope de pra, servindo-se dos signaes telegraphicos do codigo
internacional, o calado de sua embarcação, expresso em decimetros,
.e logo que o pratico entrar a bordo deverá 'confirmar com a maior
'publicidade, a exactidão çlo numero que houver assignalado.

Art. 92. O commandante, capitão ou mestre que precisar a bordo
do auxilio do pratico, o pedirá por meio do signal do codigo inter-
nacional.

Art. 93. Todo commandante, capitão ou mestre é obrigado a satis-
fazer a quaesquer requisições do pratico, tendentes á .boa direcção e
segurança da embarcação, bem como a ter safas e promptos o amo-
rote, as ancoras, amarras, viradores etc. .

Art. - 94. Nenhilm commandante, ,capitão ou, mestre poderá mal-
tratar qualquer pratico, devendo, quando este se comportar- mal,
dirigir queixa officialmente do director da praticagem, logo que dér
fundo para que o mesmo director proceda na ferma das disposições
do presente regulamento e do da Capitania.

•Art. '95. O commandante, capitão ou mestre de qualquer embar-
cação onde se apraentar um pratico em estado de embriaguez, o fará
'voltar e pedirá novo pratico, cumprindo-lhe levar essa occurrencia
ao conhecimento do director da praticagem.

•Art. 96. Tolo commandante, capitão ou mestre que, por força
maior, levar comsigo o pratico que o tiver piloteado, contrahirá a
obrigação de fazei-o regressar á expensas do dono ou consignatario
da embarcação na primeira opportunidade que se offerecer, além do
pagamento da gratificação diaria que lhe competir.'.
• Art. 97. Nenhum confmandinte, capitão ou mestre de qualquer

embarcação, salvo o caso previsto no n. 2, § 1 0 do art. 75,. poderá
sahir a barra ou mudar de ancoradouro sem que previamente se
tenha entendido com a primeira autoridade da praticagem dando-lhe
por.escripto o calado era que se achar a embarcação.
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Secretaria do Dotai° da alar alia, .13 de julho de 1895.- Manoel Josê Alves Barboza,
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CAPITULO VI

DAS PENAS A QUE FICAM SUJEITOS OS .COMAIANDANT ES, CApiTÃEs
MESTRES DAS EMBARCAÇõES QUE TIVEREM DE REcEBER O AUxIMO
DA PRTMAGEM

• Art. 98. Todo!) commandante, capitão ou mestre que, ao approxirnar-
se de alguma barra onde estiver estabelecido o serviço da praticagem
não içar 'o signal indicativo do numero de decimetros que calar sua
embarcação, ou o fizer sem exactidão, será multado, em beneficio do
fundo de soccorros, na importancio. de 50$000 a 104000, conforme a
gravidade, do caso ; além de ficar responsava' pelo datam ou pre-• juizo que d'ahi puder resultar.

Paragrapho unico. A multa, pela ausencia do signa,1 poderá ser
relevada se demonstrar nunca ter demandado o porto,. e, por conse-
guinte, desconhecer o regulamento.	 .

Art. 99. O commandante, capitão ou mestre que entrar, sahir,
mudar de ancoradouro, amarrar ou desamarrar, sem o auxilio da pra-
ticagem, não só responderá pela damno que causar, cama tambem
incorrerá em multa igual á taxa que deveria pagar de accordo com
este regulamento, salvo os casos previstos no § 1 0 do art. 75.

Art. 100. O commandante, capitão ou mestre que . ameaçar, es-
pancar, ou maltratar por palavras, em acto de serviço; qualquer
pratico, será por isso responsabilizado, precedendo queixa do
°frendido. •

Art. ,101. As multas mancionadas neste capitulo serão impostas
pelo director da praticagem. 	 1

TITULO V .
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 102. Só quem tiver titulo de pratico poderá responsabilizar-
se pelo serviço da praticagem dentro e fóra dos respectivos portos
do Estado de Pernambuco.

Todo aquelle que,. sem ter o collapetente titulo, se aPresentarpara
desempenhar as funcções de pratico, incorrerá no crime de exercer
Profissão que lhe é vedada.

Art. 115. Será permittido, entretanto, aos capitães ou mestres
tomar, na costa, em que não houver estabeledim'ento de praticagem,

, pessoa com as necessarias habilitações desse ponto até o Lamarão,
immediações , da entrada de qualquer outro ponto do Estado onde
e xittir o serviço da praticagem ; mas si elle pretender passar oahi
para dentro do porto sem que tenha a bordo o respectivo pratico, fi-
cará sujeito ao disposto no art. 99.

Art. 104. Oi praticas usarão dos uniformes autorizados no plano
annexo ao decreto n. 5268 de . 13 de abril de 1573.

Paragrapho unico. Ao pratico-mór, depois de cinco annos de serviço
sem nota que o desabone, será concedido o uso das divisas de 2° te
nente da armada. .

Art. 105. E' prohibido a collocação de qualquer mastro nas proxi-
midades da atalaia.
rnRNÉ•II,	

Art. 106. Todo o Pessoal empregado na praticagem será obrigado
não só a .dar parte de sua residencia ao pratico-mór, afim de que
possa ser chamado a serviço desta associação á qualquer hora' do
dia ou da noite, coito tambem a ter domicilio dentro do smunicipio
onde funccionar a associação.

Art. 107. Por occasião de sinistro o pratico . mór poderá chamar,
41e accordo-com o commandante, capitão ou mestre da embarcação
soccorrida e com prévia autorização do director da praticagem,
a gente que fôr necessaria para o serviço.

Art. 108.-A praticagem deverá rocegar e suspender as ancoras é
amarras perdidas nos canaes das respectivas circumscripções ; e si
dentro.de quinze citas ninguem os reclamar, ou si o reclamante não
indemnizar as .despezas que se houver , feito com a suspensão, taes
ancoras e amarras ficarão para o serviço da praticagem, ou serão ,.
vendidas e o seu producto recolhido ao cofre, em beneficio' da renda
da mesma praticagem.

Art. 109. As autoridades prestarão aos praticas toda a coadjuva-
ção e auxilio que forem necessarios a bem do serviço publico.

Art.. 110. O pratico-mór organizará uma escala diaria para 09
serviços dos praticas, e aquelle que no detalhe ficar de serviço per-
noitará no edifIcio onde fuucciona a associação, sendo responsavel
pelas faltas commettidas durante a noite em caso de algum sinistro
e dará parte do occorrido ao pr.,tico-mór, afim de dar este as neces-
sarjas providencias communicando ao director.

Art. 111. O director da pratieagem inspeccionara a praticagem
exercida na parte do littoral que estiver sob sua jurisdicçao.

Art. 112. Para a inspecção de que trata o, artigUanterior será
abonada ao director da praticagem não só passagem como tambem
ajuda de custo. .

Art. 113. De accordo com o art. 26 nenhum' pratico 'poderá
contractar seus serviços com companhias, consignatarios ou donos
de embarcações, fazendo o serviço' da praticagena o pratico a quem-
tocar por escala; salvo o caso estabelecido no n. 5 do artigo 77.

TITULO VI
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Ar. 114. No dia em que entrar em vigor o presente regulamento
será encerrada a caixa do montepio creada pelo regulamento de ;8 de
novembro de 1890 ; em seguida será feita a sua divisão proporcional
pelos socios que para alta contribuiram, tomando-se para Use o
tempo de serviço de cada associado, e incluindo nesse numero os
somos l'allecidos que deixaram ligitimos herdeiros.
. Art. 115. Para todo o pessoal da associação a contagem do tempo
sjara &percepção dos beneficias do fundo de soccorros que passa a
ser creado pelo presente regulamento, começará no dia em que este
entrar em vigOr.

Secretaria de Estado da Marinha, 13 de julho de 1898.- Manoel
José AlveS Barbosa.
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Ministerio da Industria Viação e
. Obras Publicas

•Directoria Geral de contabilidade
Requerimentos despachados

Dia' 29 de julho de 1808

Irmãs solteiras do finado 3^ ornejai, apo-
sentado, da Administração dos Correios da
Bahia Ignacio José de Almeida Gouvêa, soli-
citando os favores do montepio a que tiverem
direito.—Sellem com sellos da União os do-
cumentos apresentados.

D. Guilhermina Ignacia da. Rocha Leão,
idem idem por fenecimento de seu metido
Antonio Candido da Silva Leão, ex- fiel do
armazenista da Esteada de Ferro de S. Fran-
cisco. —Deferido..

Companhia Brazi lei: a Torrens.a-•Compareça
na 21 secção desta directoria.

•
' . Directoria Geral da In.duatric

Por .portarias .13,29 do corrente, foram
nomeados :

O agrimensor Ricardo Joaquim Pinto, para
o cargo de fiscal do contracto de burgos
agricolas, de que é eessionária a Companhia
Norte Maneira, percebendo os, vencimentos
que lhe competirem;

O agrimensor Orosimbo Correia de Lyrio,
para o cargo de fiscal do contracto de burgos
agricolaee de que é cessionario o Dr.. Alfredo'
I ke Barros Madureira„ no Estado do Espirito
Seento, percebendo os vencimentos que lhe
coeupetir em .	 •

• _Expediente de 28 de julho de 1898
Autoxisou-se a Directoria Geral dos Cor-

reios a providenciar pira que seja recolhido
á sua repartição o I s official da Administração
dos Correios da Estado do Paraná José Jo-
nathas • de Mendonça Mamede; que se acha
add ido á, do Ceará.

Pediu-se á Directoria Geral dos Tele-
grahhos cópias dos • assentamentos dos fane-
cionarioi propostos á promoção por mereci-
mento, e qua assim proceda-se sempre que se
tratar de tal especie de promoção.

Dia 29
Ao director dos Telegraphos, declarando

que devem ser abonadas aos empregados
Ca ndide Lourenço de Souza Medeiros e Tra-
jan o Cicero Ferreira os ordenados respectivos,
á contar da data em que apresentaram suas
recí'arnações até as das portarias que os •
mandou addir.

.—Ao Ministerio'da_Guerra, communicando
que tonna-se preciso que seja posta á dispo-
sição da 'Directoria Geral dos Telegra phos a
quantia de 1:1941600 para occorrer ás des-
pazes com 'o 'restabelecimento das communi-
cações telephonicas no Laboratorio Pyrote-
chnico do Carapinho.

—Ao director geral dos Correios, appro-
vendo o contracto celebrado cera Henrique
Mazzolani para arrendamento .do prediõ des-
tinado á Repartição 'dos Correios do Ama-
zonas.'

Requerimentos despachados
Moradores da cidade de Angra dos Reis,

pedindo a nomeação de D. Julio, Alvares da
Cunha para o logar de telegraphista de 3.
Classe Ga mesma cidade. —.Selam]. ã repre-
sentação.	 '

Dr. José Sanarelli, pedindo privilegio de
invenção.— Indeferido, á.vista do que infor-
ma a Directoria Geral de Saude Publ ca.

Manoel Gregorio do Almeida Couto. —
Selle o attestado e o requerimento.

Directoria Geral de Obras e Viação . .

Por portarias de 30 de junho ultimo, foram
dispensados dos litigares 'de chefe da linha da
Estrada de Ferro de Baturité o engenheiro
Antonio Verissimo de Mattos; de secretario,
José Artleur Montenegro, e de thesoureiro,
José . Antonio Moreira da Rocha, visto ter
oido a mesma estrada arrendada por de-
creto n. 2.830, de 17 de março do corrente
A11110. ,

—Por aviso de 28 do -.corrente, sob n. 35, re.
metteram-se ao presidente do Tribunal de Con-
tas, afim de serem registradas no mesmo tribu-
nal, as seguintes cópias dos contractos celebra-
dos pela Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil com os Srs. F. Lumay & Comp. é
Haupt Biehn & Comp., para forneeimento.de
sobresalentes para carros ; dos Srs. Nicolau
Bertholini e Alfredo •Ardesini. para coastru-
cção de uma rotunda em Lafayette do enge-
nheiro Carlos Rossi, para a c nstr acç "ão de
uma outra em Entre Rins, e termo de am-
pliação de contracto celebrado com os Srs.
Eayseu & Machado, para o fornecimento de
95.000 dormentes .de madeira de lei.

Expediente de 29 de julho de 1898
Ao governador do Estado de Pername

buco solicitaram-se providencias no sentido
de ser a Estrada de Ferro de Pardo Anus()
indemnizada da 'quantia de 5:612$6e0,'pro-
veniente da concessão de passagens, erans-
porte de bagagens, mercadorias e encene-
mondas e transmissão de, telegrammas feitos
á requisição do governo do mesmo Estada, no
no periodo decorrido de janeiro . de 1890 a
maio do corrente anno, visto como a renda.
daquella estrada constitue parte daareceita da
União.

—Identico ao Governador. do Estado das
Alagôas, para a indemnização de 1:814100.—
Cornmunicou-se -ao director da Estrada de
Ferro Paulo Affenso. •

—Communicou-se. ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que os funcciona-
rios que teem autoriz:ção para requisitar
passagem e transporte pela mesma estrala,
por conta do Estado de S. Paulo, 'são: o se-
cretario da agricultura, eommercio e *obras
publicas; o inspector de terras, colonização e
immigração; o inspector de estradas de ferro
e navegação; o chefe da Commissão Geogra-
placa e Geologica; o chefe da Repartição de
Aguas e Esgotos da Capital, o chefe da Repar-
tição Technica de Aguas e Esgotos do Estado;
o director do Instituto Agronoinico do . Estado
e o director da Superintendendo. de Obras
Públicas do Estado.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, declarou-se que. em aviso de 22 do
corrente, o Ministerio da Guerra communicou
ter permittido ao capitão do corpo de estado-
maior de artilheria ,Ari$tides de Oliveira
Goulart praticar naquella, estral.a . pelo prazo
de seis meies, de accordo com õ art. 15 da
lei n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892.—Com-
municou-se ao Ministerio da Guerra.

TRIBIMAL E UNTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 29 _do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio das Re/ações Exteriores-e-Avisos:
N. 112, de 20 de julho, pagamento de

9321136 ao consul em disponibilidade inactiva
João. Belmiro Leoni, de seu§ vencimentos ;

N. 1110, de 9 de julho, idem de 3281699 ao
consul geral de 2e classe bacharel olympio
Adelpho de Souza Pitanga, de dez dias -de
exereicio effectivo no consulado de lquites,
em abril ultimo.	 . .

—Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos: •

N. 1.290, de 18 de julho, pagamento de
81 á Imprensa Nacional, de trabalhos ex-
ecutados era proveito da Directoria , Geral do
Estatistica, era janeiro ultimo ;

N. 1.291, de 18 de julho, idem • de. 1261,
credito á Alfandega do Ceará, á disposição do
administrador dos Correios nàquelle Estado,
para as despezas da consignação e Cotei acção
de malas por estafetas e; , 	 •

N. 1.293, de 12 de julho, idem de 4:800$
a Pasquale Tedesco, 'do fornecimento de
2.000 dormentes, feito em junho ultimo, á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

'
•

N. 1.283, de 16 de julho, ideia de 3501, crê-
dit.° á Repartição . de Fazenda no.Estade
S, Paulo, á disposição do administrador dos

Correios naquelle Estado, para as despeZaS
da consignação « Conducção de malas por
estafete s »;

N. 1.263, de 15 de julho, idem de 190$ a
Leuzinger Irmãos & Comp., de fornecimentos
feitos á Directoria Geral da Industrie,' em
junho findo ;	 .

RENDAS PUBLICAS
• - arommtureA DO MO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 28 de julho de
1898 	  5.855:887284

dem do dia 29 	 	 256:954332

6.112:6494177
itra igual perioda de 1897 	 	 8.827:398$500

anonianoau.
Rendimento do dia 1 a 28 de julho de

1898 	 	 	  ' 1.208:621$92o.'
•

Idem do dia 29 	 	 ,187:808/04•7

1.374:427$972

ara igual podado de 1897 	 	 811:849$824

IEOEBEDOILL DO ESTADO DE MINAS NO amarar. FEDAWk%

Rendimento do dia 29 de julho de
1898 	 • 17 : 882$28r2

idem do dia 1 a 29 	 	 61.6:33s$97e
Em igual penedo de 1897 	 	 877.: 123$44•9

MESA DE RENDIA DO ESTADO MO EIO DEUEELEO

Rendimento do dia 29 de julho de
1898 	 •17: 924408,1

Di*f a' 29 	 	 514:04211844

N. 15ade 15 de junho, idem de 2:000$ a
Augusto Fernandes e Alberto Fernandes. da
compra da casinha n. 14 á rua da America
te. 180.

—Ministerio da. Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:	 .
. N. 2.114, de 21 de julho, Pagamento de
3601300 ao Instituto dos Surdos Mudos, de
eneadernações feitas em março ultimo para a.
Biblioth-ca Nacional; - 	.

N. 2.100, de 19 de julho, idem de 50$ ao
porteiro do Tribunal Civil e Criminal, Josa
Caetano Machado, proveniente de despesas
miudas, durante os mezes de maio e junho
unimos;

N. 2.107, de 20 do julho, alem de 100$ No
jtrz da 3^ pretone, do aluguel da sala onde•
realiza suas audiencia3 e egrespondente ate
mez de junho ;

N. 2,067, de 15, de julho, iderne ¡e 800$,
credito á Lalegacia " Fiscal do Thesduro no
Estado de Pernambuco, para. á orrer ao‘E
pagamento, a.contar de 1 de."4 , , fiado,' da
parte do ordenado que competeese jdoro Ivo
de Silva Mascarenhas, pore'eatar. substituindo
interinamente .0 8ecretearic41a • Inspectoria •
de Saude do Porto deetielleekátado ;

N. 2.108; de 20 de julhcaldem de 3:27370
a cliveis e, de fornecimentos lagos einjunh(
ilúclo ao Hospital Mentimo de Santa Isabee;

N 2.115ede 21 de julho, idem de 14$ a .
Imprensa Nacional, da despeaseatek, com a
publicação de editaes para conseeaçãoade
jurados.; no mm de maio ultimor 	 - ee.

N. 1.01, de 3 de junho, idem de 2:049V00
a diversos; de fornecimentos á Directoria
Geral de Sande Publica.

—Ministerio 'da Marinha—Avisos: .
N. 1.323, de' 20. de jw'eap, pagamento de

4:9411 à Imprensa Nate~le fornecimento
de livros, iwpre,ssõe . Vencatiernações, nos.
meses de janeiro a me.rço,...do corrente anuo,
áquelle ministerio ; .`41¡':-.." -

N. 1.348, de se3 de julho, idem de 2271800
a diversos, para occorrerem á despezacom
aluguel de casa, rações e passagens á enfer-
maria de Copacabana.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 194, de 20 de julho, pagamento de

47$600 ao continuo-Antonio Pereira de Senn,a,
servindo de porteiro da Directoria 'Geral -ele
Obras Militares, proveniente das despezate
iniudas realizadas em maio e junho (lodosa
i N. 191, de 20 de julho, idem de 1.18e:23010

credito á Delegacia do Thesouro na Bahia,
para occorier a diversas despezas.
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NOTICIÁRIO
CorreioCorreio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
' Pelo Paraguassii, para Bahia, Lisboa e
Hamburgo,- recebendo Impresms até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior. até as 11, 'objectos para registrar até
as 9;	 .

Pelo Itaituba, para portos co sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte 'duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Minas, para Genova, recebendo im-
pressas até as 2 horas da tarde, cartas para
o exterior até as 3, objectos para registrar
até a 1, •	 „

Pelo Roman Prinee, para Nova York, rece-
bendo Impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5 secção desta
repartição os remettentes das encomm•Mdas
dirigidas • ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Oracian
Camara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará.

Min,isterio da Marinha - Di
rectoria' de meteorologia, resumo meteoro-
logico da estação central no dia 29 de julho
de 1898:

.	 E
05

o•1.,
A 6
o .3e,	 •
'''

e...

V. a
a. 0E sa
A

2, „,2 8,
2 a„ e
E"

i '':+a,...1
a ..e,a ,a,
Z

o
''''â $
g.,s-

ed E -
-- ..i e-
2 . 0,„"

-%
.	 ,,,

",` á ç,
:14 is,.,	 0,
o
O'

1/2. n. '259.56 20.6 12.46 88.7 NNW

8	 a. 759.51 24.4 9.62	 42.6 WNW

6	 a. 763 29 21.0 12.13	 85.8 WNW Claro. O
9	 .a. 760.90 53.5 12.15	 56.1 sy Idem. o

1/2 dia. 760.31 26.2 U.58 50.8 NNW	 Idew• O
3	 p. 758.74 27.8 11.92	 42.6 NE Idem. 1

'8	 p. 759.11 24.0 13.36	 59.2 ldem. o
9	 p. 760.03 23.7 13.95	 61.3 NW Wel)" 0

Temperatura .riaiuma exposta
'
 27.7.

• 3.	 á sombra, 28.2.
minima, 20.2.

EvaporaçÃo em 84 horas á sombra
Duração do brilho falar 0.90.
Santa Casa da Misericordia

-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de- Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora da,s
Dores. em Cascadura, foi, no dia 28 de julho
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 883	 888	 1.569
Entraram 	 	 28	 15	 41
Sahiram 	 	 15	 46	 31
F.ileceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 889	 881	 1.570

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, do 481 coneultantes para os
gimes se aviaram 552 r•ceitas.

Fev.se 33 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
IV. 8.41

Brandão; Gomes & Comp. negociantes, es-
tabelecidos na cida,do do Porto, reino de Por-
tugal, e representados nesta Capital Federal,
por seus bastantes procuradores os nego-
ciantes Rochi, Menkes & Comp., como . prova
a procurkão-junta, vem apresentar á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima
collada adoptada pelos supplieantes para dis-
tinguir o seu fabrico de conservas alimentí-
cias, a qual consiste em um rotulo espherico
um papel branco lustroso, tendo no centro
um triangulo de c& preta com um golphinho
branco no seu interior. Triangularmente 1é
se em typos juntos : - « Marca registrada );
Espinho.

Circularmente uma larga facha tambem
preta, com os' dizeres em typas grandes e
brancos : Exigir esta marca-Brandão Gomes
cê. Comp.

A referida marca é usada pelos supplican-
tes em toda e qualquer côr, nos productos,
conservas alimenticias do seu fabrico e ser-
virá para bem distinguir os seus direitos de
propriadade e . 'commercio. • 	.

Estavam adiladas duas estampilhas no va-
lor total de 300 reis, da seguinte maneira
inutilizadas : Rio de Janeiro. 11 de, julho
de 1893.- Rocha Mendres cê Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 'horas da
mar hã,de 11 de julho de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. ,

Registrada sob n.841, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estamplhas.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1893.-0
secretario, Cesar de Oliveira.
. A' margem estava o carimbo do grande
sllo da Junta Cominercial da Capital da Re-
publica' dos Estados Unidos do Brasil.

. N. 9.017
Custedio, Fernandes, Irmão & Comp., esta-

beltcides nesta praça, á rua dos Ourives
xis. 120 a 124, com commercio de fazendas e
roupas por atacado, veem apresentar á meri-
tissitneJunta Coturno . cial a marca acima
coitada adoptado.' pelos supplicantes. para o
riscado denominado Toledo, de seu commer-
cio, o- qual consiste no seguinte: Um largo
rotulo desenhado sobre papel branco e guar-
necido por um filete composto de prateado e
linhas pretas; acompanha este filete pelo
lado interior uma larga ornamentação de

	

linhas sinuosas branca e preta.	 .
Duas largas fachas. azues,dispostas obliqua-

mente e' ladeadas por linhas prateadas, atra-
vessam todo o rotulo da esquerda inferior para
a direita superior, sobrepostas a um fundo
preto, estando a segunda ornamentada por
una grande ramo de folhas prateadas e pin-
tadas de azul e branco simultaneos. O centro
compõe-Se de um bordado todo ornado de pra-
teado de arabescos.

Nas ditas fachas, lê-se em typos grandes
e brancos a§ palavras Riscado - Toledo.
Superiormente e do lado esquerdo, vê-se
um leque aberto, com um laço na extremi-
dade fluetuando, lendo-se nelle curvelinea-
mente as palavras Marca registrada . e as
iniciaes G. F. entrelaçadas. Na parte infe -
rior e.do lado direito um cartão branco com
os dizeres em typos pretos e azues- Fabrico
especial pare o consumo do Park, ainda infe-
riormente e no. centro e sobre uma tira
branca as palavras Metros-Jardas.

Um outro menor rotulo, tambem guarne-
cido de Urna Ornamentação preta e branca e
filetes prateados; tendo no centro aberto e na
forma de rima cortina azul -sobre fundo preto
guarnecido latteralmente por folhas prateadas
e flores brancas, onde se lê no seu interior o
seguinte: Estas fazendas são preparodas
especialntente e são inteiramente de dires fir-
mes (imitiu° azul puro) e • completamente livres
de gomma. Especialmente manufacturados no
Brasil.

Os referidos rotules são collocados sobre o
riscado Toledo, sendo o menor por baixo do
maior e' podendo os supplicantes usai-os
em toda e qualquer cem', afim de bern dis-
tinguir eate producto -de seu cominarei° e
asma, mélhor garantir os seus direitos da
propriedade. • -

Estavam cortadas tres estampilhris no valor
total de 600 réis da seguinte madeira inutili-
zadas: RIO de Janeiro, 11 de julho de 1898.-
Custodio,,Pernandes, Irmão cê Comp.

Apreselitada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 13 de julho de 1898.-0 secrerario,
Cesar de ;Oliveira.

Registrada sob n. 2.617, por despacho da
Junta Corninercial em sessão de hoje.

Pagou no primáro exemplar 6$800 de sello
por esta inpilhas.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1898.-0 se-
cretario, Oe,sar de Oliveira.	 ;

A' margem estava o carimbo do . grande
sello da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

EDITAES E AVISOS

As theses constarão de uma dissertação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato, e tres
proposições sobre cada urna das ditas ca-
deiras.

Na forma do art. 82 do Codigo das Dispo-
sições Communs ás instituições do ensino
superior, promulgado por decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começada, ou
não completar o tempo marcado-para aprova
oral, ficará excluido do concurso, e o mesmo
acontecerá, na forma do art, 87 do citado
codigo, ao que. no dia seguinte ao do encer-
ramento da inseripeão, não entregar, como
determina o art. 85, a esta secretaria, 100
exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 30 de março
de 189-3.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Munir Maia.

Escola lPolytechnica
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico,para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Superior
approvado pelo decreto n. 1.159 de 3 de de-
zembro de 1892, acha-se aberta, a partir da
presente data, na secretaria desta escola, a in-
seri pção para °concurso á vaga de professor do

anno do curso geral, cornprehendendo,
Uma dos estatutos approvados pelo decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro de 1896, as seguintes
matarias: desanho geornetrico, desenho de
aguadas e sua applicação ás sombras.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 68 a 75 do
citado codigo.

451/a 8.

1
Faculdade de Medicina .e
' Pharmacia do Mo de Ja-

neiro
-

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO ,LOGAR Daa
LENTS SUBSTITUTO DA 7a SECÇÃO (PATHOLO
CIA MEDICA, TIIERAPEUTICA, CLINICAS PRO-N
PEDE(JTICA E MEDICA)

De ordem do Sr. Dr.- director faz-sé pu--
blico que a inscripção para o concurso, ao,
loga,r de lente subtituto da 7" secção - estará
aberta nesta secretaria, do dia 31 do cor-
rente ao dia 30 de julho proximo futuro, em.
que será encerrada, áa 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria: da Faculdade
folha corrida no Jogar de seu domicilio. afim
do provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos; seu diploma do doutor em
medicina ou a publica-forma do mesmo, jus-
tificando a impossibilidade da apresentação
do original, e poderá apresentar tambem
quaesquer outros documentos que julgar
conveniente, como titulos de habilitação ou
provas de serviços prestados asciencia e ao'
,Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, si previamente si houver habilitado
perante qualquer das Faculdades de Medicina
da Republica.	 ,

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que fanarem correctamente o portu-
guez. ficando, porém, sujeitoss-á habilitação -
prévia, no caso de serem gradua los por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras, reconhecidas pelos respectivos gover-
nos, ou si, mediante parecer da Congregação,
o Governo julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
theses; 2', prova escripta; 3, prelecção;

4a , prova pratica.



MEZES DESCONTO
_

VALOR

1898

Setembro 	
Outubro 	
Noverribro. 	
Dezembro. 	

•
1899.

.2$000
23000
23000
4$000

983000
983900
985000
963000

1900

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio.
Junho
Julho 	
Agosto
Setembro • 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1901

Janeiro 	
Fevereiro	

30 0 /. ..
35 0/...
40 op...
45 o/,
50 0/...
55
60 o/c,
65 Vo..
70 0/0
75 0/,,
80 410
85 (10

90 0/..„
95

43000
43 . 00
63000
63000
som
83000
8000
83000

103000
15$000
20$000
25$000

303000
3-)3000
403000
45$000
503000
553000
603000
653030
703000
753000
803000
85$000

963000
953000
943000
943000
94000
923000,
923,000
923000
903000
853000
80$00o
75$000

703000
65$000
603000
5$000

503000
453000
403900
35000
303000
253000
203000
153000

Janeiro 	  4 04, ..
Fevereiro 	  4 Vo ..
Março 	  6 0/. • .
Abril.. 	 	  6 0/„ ..
Maio 	  6 0/...
Junho 	  8
Julho 	  8 o/. ..
Agosto 	  8 'V...
Setembro 	  10 .1, ..
Outubro 	  15 04 ..
Novembro 	  20 0/...
Dezembro 	 '25 0/...

903000 103000
953000 5$000

2 0/. ..
2 0/,
2 ./...
4 0/...

Contadoria da Marinha
Em cumprimento á circular do Tribunal

de Contas, de 23 de abril do corrente anno,
pelo presente declaro ao herdeiro do cirui-'
gião de 2" classe reformado Dr. Symphronio
Olympio Alvares Coelho, ou a quem possa.
interessar que a conta de sua responsabili-
dade, já foi liquidada por esta Contadoria e
enviada aquelle tribunal para o devido jul-
gamento.

Contadoria da Marinha, 16 de julho de 1898.
—0 contador, Antonio de Babo Ribeiro Souza
Junior.

• Ministerio da Guerra
De ordem do Sr. Ministro da Güerra,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados que nesta secretaria de Estado
se acha aberta, a contar desta data e pelo
prazo de 60 dias, a inscripção dos candidatos.
ao concurso que, para o preenchimento de-
uma vaga de amanuense se terá do effectuar
na férroa do art. 7 do regulamento appro-
vádo pele decreto ii. 2.880, de 18 de abril

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom' proeedimento e idade maior de
18 annos, podendo juntar certidão de pre-
paratorios' e attestados de serviços publicoa, •
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas:

linguas portugueza, frau-
ceza e ingleze; arirnetica, algebra até equa-
ções do 20 grito e geometria plana ; geogra-
phia e historia, especialmente do Brazil ;
noções de direito publico e administrativo e
relacção official.

Secretaria de Estado da Guerra, 13 de
junho de 1898.—F. M. das Chagas, director.

Contadoria Geral da Guerra

(•
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)utrosim, faço sciente aos interessados que
disposições relativas ás provas de concurso

:seu julgamento constam dos arte. 84s 119
a codigo acima mencionado e dos arts. 6 a
2 dos referidos estatutos.
Secretaria da E4cola Polytechnica, 20 de

unho de 1898.—Bacharel José Joaquim de
Branda e Horta, secretario.	 (• -

De ordena' do -Sr. Dr. director interino da
acola, faço publico, para conhecimento dos
ffteressadOs, que, tia conformidade do Codigo
e Ensino Superior, approvado pelo decreto
1. -1.159, 'de- 3 de dezembro de 1892, acha-

aberta, a partir da presente data, na
secretaria, .desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de Substituto da 3 4 secção
do curso geral; comprehendendo, • na fôrma
dos estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro, do corrente anuo, as se-
guintes cadeiras;

34, cadeira ,do 1, . anno— Physica experi-
mental, meteorologia. •

31 cadeira do 2, anno— Chimica geral,
cbimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chirnica.

3, cadeira do 3, anno— Mineralogia e geo-
logia.
• O prazo para a inscripção é de L. quatro
mezes, contados da data da publicaçao deste
edital.	 .	 .

AS formalidades e condições , para a admissão
são as •-estabelecidas. nosarts. 66 a 75 da.	 .
citado codigo.

O utrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas, de concurso
e seu jülgamento constam dos arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos art. 6 a 10 dos estatutos
tambem acima referidos. - 	 •

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
abril de 1898 •.—Bacharel José Joaquim de Mi
randa e Horta, secretario.	 (.

' --
Escola. de Minas

De ordem do Sr. Dr. directer da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente data,estiará ainda
aberta nesta secretaria a, inseripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do legar
de lente da, i a cadeira do 1° anno.do curso
fundamental :" -« arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphs
rica, geometria analytica ,a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
20 grááLi-

Em virtude dwart. 63 do Codigo das dispo.
siedes comazints ds instituiedes do Ensino Su-

•Periár, ficará esta inscripção ainda aberta
durante -os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos' arts: 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior:

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro da 1898.,-0 secretario, Jotrzo Victor de
MagalluteS Gomes.	 - .(.

Junta Co/comercial da Capital
Federal

RECTIFICAÇÃO DO INDICE, PUBLICADO NO ODIARIO
OFFICIAL» DE HONTEM, DAS MARCAS NACIO -
NAES REGISTRADAS NA JUNTA COMMERCIAL
DA CAPITAL FEDERAL, DURANTE O ANNO DE
1897.

•
A marca de—Cartas de jogar—n. 2.531

pertence á firma Cunha Oliver & Comp., em
vez de Cunha. Oliveira & Comp.

Nas marcas de—Farinhas de trigo —orna-
tiratn-se as de ns. 340 e 341, pertencenttes a
Otero Gomes & Comp., de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grau te do Sul.

As marcas do — Insecticida — n. 335 e —
Productos pharnzaceuticos — n. 366 pertencem
a F. P. Calleya, em vez de F. P. Callaza e T.
P. Callega.

A firma proprietaria das marcas de—Couros
—n. 2.435, de—Fazendas e objectos de arma-
rin.49—n. 2.436; de—Ferragens—ns. 2.423 e
2.440 e de—Peitnas de escrever—n. 2.437 a
2.439 é Pecher & Comp. e não Pediu &, Comp.
• Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 29 de julho de 1893.— O secretario,
casar de Oliveira.

nirectõria. do Contencioso

De ordena do Sr. director convido ,a - reque-
rente D. Umbelina Castro Monteiro de Souza,
viuve do fiel do armazena da Alfandega desta
Capital Luiz Pedra) Monteiro de Souza., á
apresentar nesta directoria documento com
que prove o tempo em que seu finado ma-
rido exerceu o dito legar, afira de ser satis-
feita a requisição do Tribunal de Contas, em
officio n. 220, de 23 de abril ultimo.
• Capital Federal, 29 de julho de 1893.— O
sub -director, Didimo Agapito Fernandes da
Veiga.

Caixa de Amortização -
Para conhecimento de todos, faz-se publico

que, a junta • administrati.va. da , Caixa de
Amortização, em sessão de hoje, resolveu
prarogar até 31 de agosto proximo. o prazo
para recolhimento,lsein desconto, tlaS" notas
de 100$, da 59, e 6 , estampas, emissão do
Governo, cujo prazo - por motivo , algum
será de novo prorogado. Da dia 1 de setem-
bro do corrente anuo em diante,as alludidas
notas serão substituidas com os descontos
determinados no art. 13 da lei n. 3.313, de
16 de outubro de 1896, e conforme a tabella
seguinte:

100$000
5, e 6° estampas

Caixa de Amortizaeão, 27,de julho de 1898,
—O inspector, Sebastieto Mariz Sarmento.

• Thesouro Federal
Tendo-se procedido á medição das terras

arrendadas a João Pereira de Lemos Torres
por contracto lavrado em 30 de dezembro de
1892, terras situadas na fazenda nacional
de Santa Cruz; no logar denominado Bom-
jardim, em Belém, e que pertenceram por
aforamento ao marquez de Quixeramobim,"
cujos confrontes são a E e NE; o Ribeirão-
de •Macacos co Ribeirão de Sant !Anna. que.
divide com terras de Rocha Pereira, a N.E.
e , de Victor Pa,cle la N.E.' e E, e da Com-
panhia Remia a.E.. a E. e S. com herdeiros
de Costa Nunes; a S.O. com -Domingos
Reis, a O. com a Companhia Ramie e fa-
zenda do Sabugo, e não tendo assignado os
memoriaes descriptivos da, mesma medição,
que se acham nesta directoria, os confron-
tentes Rwha Pereira Victor Paciel, Compa-
nnia Ramie e herdeiros de Costa. Nunes, são
convidados os mesmos a fazei-o ou declarar o
motivo em contrario, dentro de prazo de 15
dias,. contados d $. data da publicação deste.
, Drectiria das Rendas Publicas, 22 de
julho de 1898.— A. F. Cardoso de Menezes
Souza, director interino.	 (.

CONCURSO

De ordem do Sr. general de divbão Mi-
nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o 'preenchi-
mento de duas vagas de praticantes, de con-
formidade com o art. 33 do regulamento
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890, os pretendentes aos ditos legares,
devem apresentar, nesta contadoria até o dia
18 de agosto proxirno futuro, 03 seus reque-
rimentos que provem bom . procedimento e a
idade de 18 annos completos.

No mesmo concurso terão de exhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não sé de grani-
matica e lingua nacional, mas ainda de ari-
threetica até a thearia das proporções in-
clusive.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 1898.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.	 (•
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RepartiorAo de Ajudante
„General

De ordem do Sr. general ajudante-general
do exercito, deve comparecer a esta repar-
tição do dia 2 de agosto vindouro o Sr. ca-
pitão-honorario Boniiacio Antonio Borba, que
faz parte em um conselho de inquirição.

Capital Federal; 25 sie julho de 1898. —
Pelo Sr. captão assistente, alferes Antonio
Monteiro Meirelles.	 r.

Intendencia da . Guerra -

MADEIRAS, REMOS DE FAIA DE 2m ,66, CAL E
ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 3 de Ag..sto, até ás II
Iraras da manhã, para fornecimento dos arti-
gos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta • intendeu-
eia, onde deverão apresentar sua habilitação,
na fôrma do regulamento vigente.
• AS propostas são em' duplicata, sellada
:primeira via, eseriptas com tinta preta, sem
:rasuras ou emendas, aisignadas pelos pra-
prios proponentes que deverão comoarecsr
ou fazerem-se representar legalmente na cie-
casião da sessão, deven to nessas propostas
sujeitarem-se á multa de 5 °/ no caso de re-
cusa á assignatura do contracto. •	 '

Outrosim adeclara-se nue, assignado o can-
- tracto, fica o contractahta sujeito á multa de
25 °A, sobre o valor do artigo rejeitado, e a
pagar a diferença de preço entre o. de seu
contracto e o do que .por sua conta fôr ad-
quirido no mercado, segundo a disposição do
aviso de 1 de junha ultimo. • -

Secretaria da Intendencia da Guerras 30.
de julho de 1898, —Pelo secretario, Augusto
Elylio de Souza, 2° official.	 (•

Intendencia da Guerra
ASSIGNA'TDRA DE CONTRACTOS

Os Srs. A. J. Peixoto de Castro, Viuva
Trout & Comp., Fonseca • Santos & Comp.,
Taves & Comp. e Soares & Irmãos são con-
vidados a ~aparecer na Secretaria desta
Intendencia, • afim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em ses-
s.ões de 28 de junho proximo passado e . 2 de
julho correate, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 0/0 todo aquilo que
deixar de fazar até o dia 1 de agosto proxi-
mo vindouro.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 27
de julho de 1898.— Arlindo de Souza, 1°. of-
/leiais servindo de secretario.	 •	 (.

Estrada de Ferro Central do
Hrazil

BILHETES DE IDA E VOLTA

De ordem da directoria se faz publico que
a começar do dia 4 de agosto proxitno futuro
serão emittidcs bilhetes de ida e volta, em
I a classe, com abatimento de 25 0/
sobre os preços das passagens •simples,• sem
os impostos.

A emissão desses bilhetes. será regulada
pelas ((condições)), que se acham afixadas nas
bilheterias das estaçõeè.

Não terão valor os bilhetes de volta que
não forem recarimbados na estação de em-
barque (exceptuadas os dos suburbios) no dia,
e para o trem de regresso do viajante, dentro
dos prazos marcados.

Esariptorio da Terceira Divisão, 24; de, julho
daISUS.—J.	 sub direccur da con-
tabilidade.	 (•

Directoria Geral 'dos.
Correios •

CONCURRENCIA PARÁ: O FORNECIMENTO DE
ALGUNS MOVEIS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que durante o prazo de 10 dias a
contar' desta data, esta repartição recebe
propotas em partas fechadas e lacr das para
o fornecimento de moveis, cujos desenhos
poderão ser examinados nesta SUb-Dire-
ctoria.

As propostas devem ser- saltadas com es-
tampilhas federaes na importancia • de 30, réis
por folha de papel e não conter emendas nem
rasuras.

O proponente acceito dará fiador idoneo ou
depositará uma caução para garantia do for-
necimento-que tenha de fazer.	 -

A abertura das propostas que forem rece-
bidas efectuar-se-na no dia 6 'de agosto
pro.ximo, á I hora da tarde, no gabinete do
subdirector, devendo os proponentes acha-
rem-se presentes ao acto. '

Relaçtla dos objectas ,

Uma mesa de pinho para correspondencia
de refugo;

Uma dita idem para manipulação de jor-
naes ;

Um armario para coriespandeneia official ;
Uma mesa de pinho para revisão e guarda

(1.e correspondencia de posta -restante;
Urna mesa de pinho de escripta para a

posta-restante ;
Duas mems de vinhatico, sendo uma parao

chefe da turma e outra para o encarregado
da posta-restante ;

Uma cadeira de braços' com rosca.
Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-

deral, 25 de julho de 1898.— O sub director,
Feliciano Gonzaga.

Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÁ..'0

De ordem do Sr. Dr. prefeito e de •accordo
com o decreto n. 506, de.3 de janeiro do cor-
ren te anuo, intimo os proprietarios ou pro-
curadores dos predios abaixo mencionados' a"
pro:iederem á demolição (parcial ou total)
de-seu predios, condemnadoa em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta pu7
blicação, Sob penada ser feita a referida de-
molição pelos operarios da Prefeitura. a ex-
pensas dos inter. assados, conforme preceitúa o
art. 10 do mencionado decreto.
. Predio n. 166 da ria • da Saude,•demolição
da parte ruinosa.

Predio n. 3 da praia Pequena. demolição
da parede mestra lateral esquerda.

Predio n. 7 da praia Pequena, demolição
da parede mestra lateral direita.

Predio n, 1 da rua da lgraginha, demoli-
ção da fachada.

Precito a. 40 'da rua da Concordia, demo-
Pção total.

Predio n. 389 da rua da Alfandega, demo-
lição total.

Predio n. 43 da rua da Candelaria, demo-
lição:total.

Predio n. 71 da rua Gen.eral Pedra, demo-
lição de toda cobertura e do sotão.

Pred o n. 245 da rua do Riachuelo, demo-
lição dos quartos do corpo principal-do predio
recnnstrucção de tola a cobertura e demoli-
ção das casinhas existentes nos fundos.

Predio n. 71 da Praia de S. Christovão,
demolição total. •	 , •
• Predio n. 68 da rua -D. alariamia, demo--
lição da parede lateral que dá para a rua
General Polydoro e .da cabertura, que devem
ser reconstruirias.

Pred o n. 203 da rua Senador Euzebio, de-
LrOliÇàO total;

Iambo u. 60 ds rua Haddoek. Lobo, clamo:
lição da cobertura.

Predio n. 21 da rua do Cotovello, deMoli-
cão da parede divisoria com o n. 19 e da paa
rsde. que separa as duas alcovas no pavi-
mento terreo e coucertos gemes.
• Predio n. 190 da rua do Hospicio, substi-• ,
tuição do madeiramento da cobartura. •

'Predio n. 248 da rua do Hospicio, substi-
tuição da cobertura e ligeiros concertos.

predio 'n. 5 da praia Pequena, concertos
geraes.

Predios as. 162 e 164 da rua. da Sande,
substituição de toda a cobertura e constru-.
ação da parede dos fundos do n. 162. 	 .

Directoria de Obras e Viação, 28 de julho.
de 1898.-,0 • director-geral, Silva Telles. (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fluidos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
Orme ornou. DI OBEIBIO 1 MOEDA ~AV coa

90 d/v	 A' vista

Sobre Londrea 	 	 7 5/16 7 19/84
Sobre Parir 	 	 1$304	 14307,
Sobre Hamburgo 	 	 14810	 14613 ,
Sobre Italia 	 	 18249,
Sobre Portugal. " ... .. 	 	 431 '
Sobre Nova- York. 	 	 84774
Ouro racional, Moeda de 20$, 734300.
CURSO 0FIOIAL DE 50,4005 PRBLICOS E rsarionsans

Apolides *
Apolices geraes de 1:0004, de 5 0/0....	 8308000
Ditas convertidas de 1:000$, de 4/0..	 95454000 -
D tas idem miudae, de 5 Oh, 	 	 9804000
'pitas do Émprestimo Nac:onal de 1895,

port 	 	 8254000
Ditas idem da 1895, port. v/c até 28 de

•agosto 	 	 8304000
Ditas idem de 1897, nom 	 	 9058000

Bancos
Banco Pariz e Rio 	 	 128000
Dito Constructor do Brazil 	 	 118500
Dito da Republica do Brasil. 	 	 1558000

• Companhaai

Obriga. , da Estrada de Ferro Leopoldina,
4 c/0 . 	 	 78250

Debsatures
94000

602000
674000

Veados por attiard
4 apolices Municipaes de Rezende 	 •	 3228000
25 ace5ee do Banco Central de Emproo-

timos e Pvnhores, 50 0/,, 	 108000

	

50 ditas do Banco. Constructor do Braz11.	 ,118754
4 ditas do Banco Br3z.1 e Norte Ame-

ripa 	
49 obrigac5es da Comp. Protnotora de

Industrias o Melhoramentos 	 	 sano
Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federal, 29

de julho de iS98. — O syndico, José Claudio da SiZva,

SOCIEDADES ANONYMAS

*Companhia .Agricola o Comp.-
' mercial do Brazil

ACTA. DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA RIA

Aos 20 dias do mez de julho de 1898,
'
 á, 1

hora da tarde, no escriptorio• da culpa) shia,
á rua Primeiro de Março n. 30, 1 0 a) liar,
achando-se presentes os accionistas Srs.. Leo-
cadio Rosa, Raul de Carvalho, Mexa' Adria°
Duarte Pires Coelho, visconde de Ouro preta,
por si e ' como procurador do Dr. macem
Celso Junior, Guilherme Costa, cor,seihe ira
Antonio Joaquim Barbosa da Silva. ,, por * ai- e
como procurador de D. Maria ',10 Miranda.
Castro, Francisco de Paul- Casse ala° Varam',
commendador José Joaquimik
capitão Antonio Ferreira ri' - "Jantada Bueno,

4. Barros Junior,

Debt. Empraza. Viaçãodo Nazi] 	
Ditos els União Sorocabana . e Ituana,

2' série 	
Ditos idem idem, 1 it seri. 	

203 1 00
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Ilõracio Corrêa e Silva, Antonio Monteiro de
Miranda Castro, Dr. Olympio Marques da
Silva, por si e corno procurador de D. Maria
da Conceição Brito, Joaquim de Souza Maia
e Gaspar José de Barros:

Reunidos em assembléa geral extraordi-
Inala convocada pela commissã'o liquidante
para tomar conhecimento da proposta e re-
'atoai° adeante transcriptos,conforme os an-
nunclos publicados no Jorncl do Cornmercio,
assumiu a presidencia, por indicação do
accionista visconde de Ouro Preto, approvada
por todos os demais accionistas, o Dr. Olym-
pio Marques da Silva, que, verificando
achar-se' representadas 6.547 acções, mais de,
deus terços do capital da companhia, con-
forme preceitua a lei, abre a sessão e con-
vida para secretarios os Srs. capitao Antonio
Ferreira de Barros Junior e Raul de Car-
valho.

Lida e approvada a acta da assembléa ge-
ral de 30 de maio proximo passado, o Sr. pra-
dente dá a palavra ao Sr. Dr. João Marques,
que procede á leitura da seguinte exposiçã.o
da commissão liquidante

«Os abaixo assignaAos julgaram de seu de-
ver Convocar' esta assembléa geral dos Srs.
accionistas da Companhia Agricola Comrner-
ciai do Brazil, para submetter a sua delibe-
ração o seguinte:

Incumbidos, na sessão de 30 de maio- pro-
acimo passado, de liquidar a companhia, tra-
• aram, preenchida; as formalidades legaes,
de bem inteirar-se da situação, como era mis-
ter no desempenho do mandato.

O relatorio do Sr. presidente interino, da-
tado de 24 do dito mez, e que serviu de base
ás resoluções tomadas na d'ta sessão, oc-
cupou-se quasi que exclusivaaaente da uma
promessa de compra de quatro fazendas, si-
tuadas em S. Paalo, sabre as qraes moveu-se
pleito, em execução de cuja sentença foram
alias arrematadas por cessionario do' ex-
aquente.

Segundo parece, a longa exprisiça;ci do rala-
torio tinha por fim justificar a iniciação do
procedimento judicial com referencia áquelles
=moveis.

Estudando com tolo o Cuidado o assumpto,
tanto em face das informações assim presta-
das, como de documentos que instruiram con-
sulta dirigida a um advogaao, verificaram os
abaixo assignadcs a improcedencia de seme-
lhante preterição e a improbabilidade de resul-
tado. satisfatorio para' a companhia, si recor-
rer aos tribunaes; e isso após uma ou mais
demandas, protrahiveis por longos annos e
que exigirão avultados dispendios. Convence-
ram-se, portanto. de que a tal respeito n ida
ha a fazer sinão tentar algum accorde ami-
gavel com qualquer dos interessados.

No tocante aos demais negocias da compa-
nhia, encontraram-nos em tamanha compli-
cação que, sem poderes amplos para transigir,
não julgam posstvel encaminhai-os á solução
convornente, maeand com a urgencia neces-
sária para evitar-se uma liquidação judicia-
ria, que importaria ruma completa, em pra-
juizo atéaté dos proprios credores.

Acreditam que a assembléa geral não Ih'o;
recusará, desde que os solicitarem; mas pre-
ferem aconselhar que sejam conferidos a
quem melhor possa utilizal-os pelo conheci-
mento que tenha, .do moo como foram con-
trahidas as responsabilidades existentes e ap,
aficadas as verbas do activo.

-Misse caso acham-se não poucos dosSrs. ac-
cionistas. que, mais antigos no gremio social,
acompanharam as transacções de que proma-
naram as circumstancias actuaes, o que não
acontece aos abaixo assignados.

Essos, com maior facilidade e presteza
conseguirão liquidar, mais vantajosamente,
ou mesmo reorganizar a companhia, corno
suppõe acertado o Sr. presidente interino, o
que não é impossível, obtidos o consenso e a
collaboração dos aredores, na conformidade
da lei.

Assim que, declinando da missão que lhes
foi comrnettida,e bastante trabalho lhes deu,
os abaixo assignados lembram estes alvitres :

1. 0 Que a assembléa geral conceda a uma
nova commissao os plenos poderes' menciU-
nados no art. 160 do decreto n. 434, de 4 de

julho de 1891, -para o fim de realizar o
accordo de que acima se trata, com , referen-
cia ás fazendas de S.Paulo e quaesquer outros
que necessarios sejam

2. 0 Caie a mesma commissão fique autora
zala a proseguir na liquidação, ou realizar a
reorganização da companhia, modificados os
estatutos e effectuando ajustes com Os cre-
dores.	 -
, Rio. de Janeiro, 20 de. julho de 1898.— Dr.

Joao Marques,—José Joaquim lifamsde Bueno.
— Guilherme Costa »,

Posta em disiaissão, são suas conclusões
unanimemente approvadas,após ligeiras con-
siderações dos Srs. presidente, Dr. Jua,o Mar-
ques e visconde de Ouro Preto, quanto á
forma _de encaminhar-se a Votação • das
mesmas.

O Sr. -Alexandrino Duarte Pires Coelho
apresenta a seguinte proposta:.'
. «Pçoponho para a com missão liquidante os

Srs. Antonio Monteiro de Miranda.. Castro,
Guilherme Costa e Leocadio Rosa. • • 	 '

Sala das sesiões, 20 de julho de 1898. —
Alexandrino Duarte Pires Coelho.»

Peie a palavra o Sr . Guilherme Costa e
declara não poder fazer parte da nova com-
Missão liquidante, porque, além doa motivos
allegados na expniçã,o lida pelo seu illustre
companheiro Sr. Dr. João Marques, tem de
ausentar-se desta Capital, em breves dias.nar
podendo prever quanto ternaa durará a sua
ausencia; pelo que indica em substituição. ao
seu nome o do Sr. Raul de Carvalho, o . que
tudo é acordo por unanimidade.

O Sr. Leocadio Rosa envia á mesa a se-
guinte proposta:	 .

a A commissão nomeada indemnizará' os
demissionarios das despezas feitas com a pu-
blicação e registro da 'acta de 30 de maio e
bem assim entregará a cada um dos membros
dessa commissã'o a quantia correspondente ao
o^denado de um mez dos antigos 'directores.

Sala das sessões, 20 de julho' de 1898. —
Leocadio Rosa.»

Posta em discussão, é approvada, absten-
do-se de votar as partes interessadas;

O Sr. Guilherme Costa propõe que a mesa
fique autorizada a assignar a presente acta, o
que é acceito unanimemente.

O Sr. presidente proclama ,membros da
cotnmissão liquidante os Srs. Ah ronio Mon-
teiro de Miranda Castro. Raul de Carvalho aa
Leocalio Rosa e nada 'mais havendo a tra-
tar-se é levantada a sessão.

E eu, Antonio Ferreira de Barros Junior,
secretario, esa revia a presente acta, que. as-
signo. —Antonio Ferreira de Barros Junior.—
Dr. Olympic) Marques da Silva, presidente.—
Raul de Carvalho.

Companhia ?w7ereantil e
:Ilypotheéaria.

RELATORIO DO DIRECTOR-GERENTE -

Srs. accionistas — Desempenhando-me de
jan dos deveres do meu •Cargo subine'to • á
vossa ap reciação o p resente relatorio. acom.-

.panhado das contas relativas ao anno fiado
era 31 de dezembro de 1897.

Foram limitadas as 'operações' do atino
ultimo, attenta a situação da nossa praça, e
por haverem escasseado as hypotheers de
solida. .garantia..

Outra ordem de operações bancarias tem
sido ensaiada, e afim de lhe dar maior
desenvolvimento convirá tal vez augmentar
o capital, tara o que seaejs opportunamente
convócados.

Expiranlo o prazo do mandato do meu cal-
lega de directoria, tendes de proceder á raspa-
cliva eleição.

Tambom tendes de 'eleger o conselho fiscal
sendo-me' grato confessar aqui o meu
reconhecimento ao , que serviu no anno
findo.

Reservando-me para em asSembléa dar-vos
mais amplos esclarecimentos, aqui concluo
este resumido relatorio.

Companhia Mercantil e nypbthecaria no
Rio de Janeiro,. 15 de julho de 1893. —T; Julio Nogueira ele Carvalho, director-
gerente.

- PARECER DO COMELII0' FISCAL

Srs. accionistas — Examinando, como lhe
minaria, as contas que vão ser submettidas
a. vossa apreciação e deliberação, o conselho
fiscal verificou que estão exactas e no caso
de merecer a vossa; approvação.

Concordando com o digno Sr. director-
gerente, quanto á co , iventencia de ser
augrnentado o capital social,. afim de dar
ma or amplitude ás operaçõt,s bancarias, o
conselho fiscal co -chie propondo-vos:

«são aparovadas as contas barna:Mo todos
os aatos-administrativos attinentes ao anno
findo em 31 de dezembro de 1897.a

Companhia Mercantil e Hypothecaria no
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1898.—lodo
Reotaldo de Faria .—Alfredo Elysiario da
Silva	 Soares de Carvalho.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897

Activo

Acções em caução 	
	

20:000$000
Emprestimos hypotbecarios 	  1.688054428
Letras de hypothecas 	

	
1.463:704753'

Titulos de terneiros 	
	

260:200g000
Cauções 	

	
241:1738476

Acoes e deberoures 	 	 704:057$720
Apolices municipaes 	

	
149.924$660

Diversas contas 	
	

231:514282
Contas correntes 	

	
1.461:316$267

Caixa, 	
	

919$008

al,...n•••n•1•111,.n nnnn•
•

Passivo
Capital :

10.000 acções ao portador, de •
200$ rada uma 	 2.000:000t00Q

Caução da directoria 	 '20:000$000
Prestaaaes de hypoãecas 1 . 463 : 703$753
Valores de terceiros 	 260:2'10$000
Idem caucionados 	 24[:l73476
Diversas contas 	 1 . 584 :376070
Contas correntes 	 651:401300

Companhia Mercantil e Hypothecaria no
R'o de Janeiro, 31 de dezembro de 1897. —J.
Julio Nogueira de Carvalho, director-gerente.
.11,t4o C. de Magalhaes, guarda-livros.

•

ANNUNCIOS

Companhia .4..gayo Ameri-
cano

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assenibléa geral °atinaria hoje,
30 ao corrente, ao meio-da,, na travessa do
Ouvidor n. 23, para tornarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas do anno social
findo em 30 I /e junho proximo passado e
elege-em nova directoria, conselho fiscal e
supplentes."

Rio, 30 de julho de 1898. —Barao de Canz
polide,—Manoel Ismiel Zevada.

A Educadora
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se reuniram
em msembléa geral ordinaria no dia 30 do
corrente. a I nora da taxara na séde
largo de S. Francisco de Paula n. 6, para.
approvação das contas e parecer do conselho
fiscal. relativos ao armo de 1897 e eleição do
conselho fiscal.

Continuam á disposição dos Srs. acionistas
os documentos exigidos por • lei.

Rio de Janeiro. 15 de julho de 1898. — O
director-presidente, Valentias Alagalttro
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